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Quinta feira 2. de Agofio de 17360. 


RUSSIA 
Penmónrgo s. de Junho, 


S Turcos fe acham muy pezarofos de fe 
verem cluigados a entrar (tó pela repu- 
taçam co feu neme, e por credito do teu 
pocer > na preterte guerra. Ve atacados 
os Jartaros feus fervutanos, e que he 
cita à ocatiam, em que 0 Gram Senhor os 
deve proteger, pela cbrigaçam co teu- 
Sep) MOR dj do quelhe pagam : porém as forças em- 

' baralfadas com os Penas nam podem 
3brar ao mefmo tempo vigorofas cam os Rufianes, “Tem-fe 
valido da interceflam deaigumas Potencias Occidentaes, cu- 
sos Minifkros procuraram com grandes iniláncias defpertuadir 
a nofla imperatriz do rompimento da paz. O Bacha, que agui 
te cfperava de Conftantinopla , nam tem chegado , de que te 
infere teve ordem pata nam centinuar a viegen; ras crego- 
gam dous Exproflos mandados daquela Corte pelo Miniltro 
Ga Lirperatriz, que afe, uram à gramig coniicinaçãm. cm que 
kin cio 
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elte a vê. Ambos fe tornáram a defpacharh e leváram as ci 
diçoens, com que Sua Mag, Imp, poderá gonfenti-em inand 
retirar asífuas Tropas da'Praga dez: ph, Duvida-fe'com 
do, que fejam aceitaveis ; porque huma dellas he, queo K, 
dos Tartaros mande eita Corte dous dos feus filhos a pedip 
perdam dos infultos;commettidos na invalam , que fizeram og 
“Partaros nas terras defte Imperio ; e fe:duvida, que a fua fas 
berba queira humilhar-fe ; e convir em claufula tam pezada 
porém nam querendo, aceitalla, poderáva -Emperatriz tera 
gloria de ver vingadas as infolencias commettidas pelos antes 
ceflores do Khan Sader Girey contra o Czar Joam Bazilo 
iz, a quem o Kban Mabamet Girey tratava como few tri 
butario; porque o Feld-Marechal Conde de Manick fe acl 
Commardante fupremo de 200U. homéns, e as conferenci 
que teve com hum “Bachá Turco , e com os Deputados d 
Khan foram infrutuefas; e elle avançando-fe para 4z9pb , dei- 
3 4ºU. homens , fazendo o fitio daquelta Pra- 


go algum"; “mas havendo achado. efte caminho pouco 
veniente aos feus defignios , tomou a refotuçam de o mu= 
r; € marchar para a ribeira de Nio/0zaywody , por onde des 
minava chegar a/25. de Mayo a Precopi, e paflar a 31. 
mo., ou lingua de terra, que aparta da terra firme a Penin- 
(ul; que os antigos-chamáram Taurica Cherfonefo; e he ho: 
mma parte da Kriméa. A circunftanciade haver o Khan' d 
iaicos do “Canais, Vafiallos da Ruflia , desfeito os Tartaro 
“Sofakos, e Kalmukos da Provincia de Kuban , que em nume 


n contribue pouco a inquietar o Gram Ro, eg 
+ que eftam já perfuadidos; de que a nofla Princezal 
obra unanimemente com o formidavel Kouli Khan ; e fe def 
vanece a voz; que tinham efpalhado de eftarem ajuftados os 
“Turcos pe -os Perfas para huns, e outros nos fazerem guerras 
Sobre as reprefentações , quea Corte de Polonia, e o Baram, 
de Keyzerling tem feito à Emperatriz ; mandou S. Mag, Imp. 
as-fias últimas ordens aquelle Reino, pará que o reíto das 
fuas Tropas faya abfolutamente das: terras da Republica, a 
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“ 
fim de tirar todos os pretextos de queixa aos Deputados da 


proxima Dieta. : 
Acha-fe aqui hum Miniftro fecreto da Corte de França, 


que tem tido muitas conferencias com os de Sua Mag. e def- 
pachado alguns Correyos à fua Corte. Nam t2 pode penetrar 
materia , que nella fe trata; mas fufpeita-ie. que 4º nepoces 


algum Tratado de commercio. ElRey de Din 
por feu Enviado extraordirario o Conde de Dei 
tido varias conferencias com o Condo ce (G/ic, 
garantia do Ducado de Selcfvicia, e pura periuadm 
Imp. a nam fazer tratados centrarios 2es que fubuit : 
as duas Coroas. O Gram Marechal Cerde de ietorioive te 
acha inteiramente convalecido da fua prende enfermicoso. À 
Princeza de Keeicivil, e oCorde Taroshr. Panitino de 
partiram 1á para Polonia extremamente fatieiços de Sete que 
foram recebidos nefta Corte, e dos magn s protaios, que 
a imperatriz jhe fez; O Baram de Revzerdmy fe espera de 
Polonia depois de acabada a Dieta geral, cia due Mago ne 
meou para Contelheiro privado. 
POLONTA, 
Partova 9. de fr, 
Odos cs Senhores, que se tinham confeseraio em Dr- 
Í cacho, efeguido a FiRey Stauísico à om; : 

acvam ii na obedicncia ceikey Angulto Ri atéo Qu 
to Jusieski ; que toy o Marechal daquela Confede: 
to ficam com EIR ey Stanislio o Conde Onoiinshi, Gram Te 
zoureiro, e outro Senhor, que dizem palazam aFrança, é 
que alli querem acabar os feus dias. O Primaz do Rcino cle- 
gowia à Corte, e falou a Suas MagePacdes, que o receberam 
com grande atabilidade. à alecen o Conde Zea cck:, Palatino 
de Pojolia, que fempre foy muy zelofo dos interciios del- 
Rev,co fuitentou até morrer, por cuja racam he muy fenfi- 
vei na Corte a fua talia, co he tambem estro aNobreza , que 
Yes da fua pefloa hema particulas citinaçom. Tem havido 
uitas, e largas corierencias entre cs Mimitres, e c Earam 

de heszerdiag, Pleniporencisro da Emperatria da Rufa, fo- 
bre a faida das Tropas Ruiiianas termas da Republica, fo- 
bre a reftituiçam de Divenia, fovre a demarcaçam die certos 
Jimites da parte de Sy.cicnsko, e Nivvia, cagueite Nenitiro 
tem facilitado à mayor parte deftes artigos , excepto a de Li- 
é Monia, e Ceclurado por vrdem da fua Cute, que tocas as 
LrG- 
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ropas Ruffianas fairim defte Reino logo immediatamente 
depois de fe fazer a Dieta geral de pacificaçam. 

Avifa-fe das fronteiras de Turquia, que o Sultam man- 
dira ordem aos 1ly/bodares de Valaquia ,e Moldavia feus feu- 
datarios , para mandarem dous mil boys, e outra grande quan- 
“idade de provimentos ao Exercito Turco , que te ajunta nas 
tronteiras da Ukrania, para ir em focorro dos Tartaros. O 
eitado prefente da Turquia nos faz parecer, que tem chega- 
do ao feu ultimo periodo , e que a fua decadencia faria inevi- 
tavel a fua total ruina, fe os Principes Chriftaôs fe quizeffem 
Unir, para ao menos fazer paflar o Bo/phoro aos Ottomanos ; 
porém cita Republica nam fe acha em citado d> poder unir-fe 
con a Emperatriz da Rullia. Só o Emperador , e Veneza po- 
derim concorrer para eita erande obra; e quando mais nam 
taçum que huma diverfam, baltará eita talvez, para que aquel- 
ta grande Princeza poili arrancar de Conftantinopia as Luas 
Otto:manas , alvorando em feu lugar a Sagrada Cruz, e reno- 
vando no feu glorioso reinado o Imperio Grego, a cujas idéas E 
avre à porta em Azoph, c encaminha pela kriméa, Fazem-fe 
preparações para a viagem, que Suas Mageitados querem fa- 
et à Saxonia , logo que fe acabar a Dieta geral, a que breve- 
mente fe ha de dar principio. 

SUECIA. 
Stockholm 15. defunho. 
Uas regociaçoens importantes fe allegura haver ao pre- 
(ente nefta Corte ; huma com as da Rufiia, e Polonia, 
em que tambem entra o Emperador ; outra com a da Gram 
Bretanha, e aflim fe acha Eltey tam ocupado prefidindo nas 
frequeates conferencias dos Senadores , que nam tem pocido 
divertir-f2 coma caça , a que he muy inciina do. Por ordem , 
d> Sua May. deu o Conde de Tefir, teu Minittro Penipoten- 
cixio na Corte de Vienna, hum Memorial ao Frrperacor à 
favor da liberdade da Religiam Proteftante no d pero ig 
que pertende interelar a Gram Bretanha, a Profa, e a 
marca, e os Emtados Geraes das Provinctas unidas; Ca tubt 
tancia deite cmtém, ” que como O Decreto de Com AA 
de Su Mag. Emp. e Catholica dado na Dieta de Ratiston- 
“na, € comunicado 203 Eflados do Imperio, lhes tem fei- 
“to ver com inteira certeza, que fetoca m concluiam da 4 

= ele Conde como Miniftro Plenipotenciario deiRocy E 
"echo feremo, conforme as ordens, que de Sua bg 4 

ad 
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havia recebido , nam pes deixar de reprefentar a S. Mze. 
Imp. como fazia muy humildemente , que feria muito veti- 
tajofo à cabeça , e aos membros do Sacro Imperio Roms- 


* no, (e nam menos neceflario) que entrando-fe a concluir 


efa paz, fe peze feriamente a claufuia do artigo quarte do 
Tratado de Reyswick , (fonte continua de Gerorders , c de 
innumeraveis queixas) a fim de fe annullar ablclutan.ente , 
e reduzir por cíte caminho todas as diferenças, que póde 
haver em materia de Religiam, aos limites , que a paz lhes 
prefcreveu, e o Tratado de Muníter depois lhes confirmou: 
que nam cria o dito Miniftro, que era neceffario referir as 


" razcens, que obrigavam a Sua Mag. Sueca a fazer eftas re- 
" prefentaçoens , porque he coufa hem conhecida de todo o 


Univerfo, que nam fómente defde o principio Sua Mageft. 
como parte principal contratante, cao mefmo tempo ga- 
rante do Tratado de Weftphalia,fe opoz a efta claufula com 


“ todos os Eftados Proteitantes do Imperio , mas tambem que 


cítes meimos Eftados nam ratiticáram o Tratado de Reys- 
wick, fenam depcis que Sua Mag lhes deu feguranças Im- 
periacs ; mas como nam obitante os proteítos reiterados, 


" que te tizeram nefta ocafiam , e as declarações , que em fua 
“ confeguencia fe deram , cita caufa tam prejudicial ao bem 


* publico, ce tam contraria ao Tratado de Weftphalia, nam 


tem deixado de dar ocafiam a frequentes abuzos, contra as 
intenções de Sua Mag. Imp. defeiando FlRey de Succia ver 
firmemente reftabelecidas no Imperio a confiança, e à 
uniam ; cre, que para chegar a hum fim tam faudavel, nam 
póde haver ocafiam mais favoravel, quea que fe aprefenta 
hoje, para tirar de huma vez para fempre efta pedra do ef- 
candalo da pratica do Mundo * que as clementiflimas affe- 
verações, que Sua Mag. Imp. quiz dar de novo aos Eftados 
do Imperio , particularmente no principio da prefente guer- 


“ta, fam outras tantas provas, que convencem, que S. Mag. 


Imp. com à fua ordinaria perctraçam olha para efte nego- 


“ cio com os mefmos olhos , c tem refolvido obviar todas as 
* ecafioens de queixas, que do contrario poderám nacer; de 


forte, que nam ha duvida, que metendo-fe feriamonte mam 
à obra , o paternal cuidado de Sua Mag. Imp. conduzirá efte 
vegocio ao feu fim mais feliz, para que fe extinga interra- 
mente a femente da defconfiança , e fe difipem os agravos, 
cas queixas, c fe reitabeleça no Imperio huma paz folida 

Hh ii " fo- 
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?» fobre os alicerfes de huma reciproca confiaúça , &c. 
DINAMARCA. 
Copenhague 16. de 'funho. 
E LRey fe acha ainda moleítado em Altend , mas com 
“4 muita melhora na fua queixa. Nam fe fabe ainda, quan- 
do poderá dar audiencia, O Duque Chrittiano Luiz de Meck- 
lenburgo , e o Principe de Brandenburgo Kulmbach , concor- 
réram alli com outros Principes para verem a Sua Mag. e lhe 
falarem, c fe acham ainda no mefmo fitio. As Tropas Dina- 
marquezas, que vicram de Liege fe acham ainda acampadas 
junto à Otteafeu; e porque padecem muito naquelle áitio, 
allim por cauta do grande caior, como pela de nam haver 
baftante forragem, refolveu S. Mag. mandallas marchar logo 
para os quarteis, que lhes eftam deitinados ; e porque fe nam 
acha con forças de poder afliftir à fua moftra, pedia ao Mar- 
stave de Kulmbach quizeile aceitar cfta commitam, a que! 
aquelle Principe aceitou; e acomeçarãa exercitar a 23. Mont. 
de Be/tucbef', Cavalleiro da Ordem de Santo Alexantre, Gen- 
til-i;jomem da Camera da Emperatriz da Ruflia, e feu Envia- 
do extraordinario neta Corte , recebeu agora da mefma Se- 
micra a merece de o tazor feu Confelheiro privado , de que 
mandou dar parte aos Miniftros, e aos das Potencias .Eftran- 
goiras, que aqui refidem. Chegou à bahia defta Cidade huma 
nu, que vem da Índia Oriental, c da Cidade de S. Thome, 
com huma carga muy importante. 
ALEMANHA. 
Hamburgo 22. de Junho. 
Ntciramento cltá reftabelecida a tranguillidade no Duca- 
do de Mecklenburgo , cfpecialmente depois que o Du- 
que administrador Christiano Luiz faz a refidencia em Schwe- 
rir: aonde fe nam mandam já comniunicar as reloluções , que 
fe tomam ao Duque Carlos Leopoldo , que continua ainda a 
lua refidencia em Wifinar ; antes fe aflegura, que ette Princi- 
pe começa a cuvir com mais attençam os Confelhos , que fe 
lhe dam de querer fubmeter-fe aos niandados do Emperador. 
Em Sciweria fe recebeu bum Decreto do Confelho Aulico do 
Imperio. que di: que ainda que fe haja aconfeihado a Sua 
Mag. ip. puntr os culpados conforme as Leys do Imperio ê 
com tudo por efeiro da fua clemencia tem refolvido moderar 
a fentença, cue contra elles fe deu ; e que alim Reyzer, que 
tinha incorrido em pena de morte, e Li//y cm huma eco 
, per 
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perpetua ; o primeiro ferá condenado. a viver prezo o sctto 
dos feus dias, e o fegundo em-humá prizam moderada de dous 
annos, depois da qual faria juramento de fe nam vingar mais, 
nem por ft, nem por outrem, nem entrar em nenhuma per- 
tubaçam : que os outros criminofos, que mereciam fer con- 
Genados por toda a fua vida ao trabalho pubiico, e os que 
nam foram condenados mais que por-certo tempo , c cs que 
merecéram hum defterro perpetuo , ou'por termo bmitado ; . 
fegundo o rigor das Leys, todos feram poitos em liberdade, 
— depois de haverem feito o fobredito juramento ; c em quan- 
to aos que commettéram crimes grandes, e homicidios, q 
Commillario Imperial lhes fará o proceflo. 
Vienna 16. de funho. 
Orrem ao prefente no publico copias dos Preliminares , 
4 que te aMináram a 3. de Outubro do anno de 1735. con- 
vindos entre o Gram Chanceller Conde de Sutzendor!) da 
pato do Emperador, e Joan Bautijta ae da se da parte 
deikcy de França , os quaes precifamente fam os mefimos, que 
temos referido, e tó lhe faltava a fubteripçam, e outras cir- 
cunilancias , que agora fe feguem. Nos os abaixo afinados, 
em virtude dos Plenos poderes denofjos Amos, havemos aruda- 
do os prolcutes Prolinimares , que ficavam em fegredo, até as 
partes rejoiverem o conivario, e fkran ratificados dentro cie 
bum mes, ou antes fo for polfivel. Foitoem Vienna a 3. de 
Outubro de 1735. ; 
Tilippe Luis Condo de Sint zendorf (L.S.) 
Joan Bautila de la Beaune. (L.8.) 


NOTA DAS TERRAS IMPERIAS DE LANGHES, 
de que Sua Mag. pofue bem parte. 


I. Ocheta del Tanaro. 2. Rocca d'Arázro. 3. Monver- 

: felli. 4. Vincio. 5. Calteil-novo de Crea. 6 Roz- 
Moss 7. Albaretto. 8. Serravalte. 9. Fefobo. 1º, La Nielta, 
1. Sam Benedetto. 12. Montechiaro. 13.0 Miogiti, t4aPov- 
retro. 15. Levico. 16. Soalletta. 17. Monufilio. 18. Próyicas 
19, Carretto. 20. Cencio. 27. Rochetta del Cencio. 22. Rocca 
Grimaldo 23. Talo. 24. Spinola. 25. Capriata. 26. Franca- 
0. 28. Montaldo 26. San Chriitofaro. 20. Caro 
to. 32. Bileikrino. 47. Nazino. 34. Lapralina, 
; So vo Cormatoo. 37. Royomo. 58. Rega, 29 Decio, 


y 
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40. Teltico. 41. Garlenda. 42. Paffavenna. 43. Ro. 44. Du- 
ranti. 45. Stahanelio. 46. Sam Vincenzo. 47. Belvedere hum 
terço. 48. Morra metade. 49. Mornefe metade. ço. Cairo os 
tres quartos. 51. Rochetta Us tres quartos. 52. Vignarello os 
tres quartos. 53. Miiiefimo metade. 54. Cofleria metade, 55 

Plodio metade. 46. Biftro metade. 57. Aqua fredda metade. 
Ha de mais a terra de Taflarolo , a qual fenam tem po- 
«lido ainda faber te he Imperial, ou a quem pertence ; e no 
calo , que feja tal, ferá tambem neceflario comprehendella 
neíta nota. Tambem fe adverte, que ha quatro Aldcas, que 
nam fam mais, que territorios do Cairo, e de Millehimo , que 
fam comprehendidas nefta lifta como terras principaes. 


Ávtigo feparado. 

Sua Mag. de todas as Ruífias , e Sua Mag. FlRey Augufto 
feram contider GOS, no que toca aos negocios de Polonia, co- 
mo partes principães contratantes; e como taes convidadas 
ao futuro Congreflo ; e neile admitidas às conferencias rela- 
tivas aos feus intereíles. 

Terminarfe-ha o dito CongrefTo o mais depreíTa, que fe 
puder fazer , nam admitindo nelle mais que as inaterias, que 
immediatamente tocam às partes beligerantes. 

Como as prefentes conjunturas nam tem permitido , que 
antes dos artigos preliminares Sua Mag. Imp. haja podido re- 
ceber o agrado . e confentimento do Imperio, fobre tudo o 
em que elle he intereflado , procurará alcançallo, fegundo o 
ufo cttabelecido no Impcrio , o mais deprefla, que for pollivel. 

O prefente artigo terá a mefma força, como fe toflg in- 
ferto palavra por palavra-nos artigos preliminares. Feito em 
Vienna a 7. de Outubro de 1735. 

i Filippo Luiz Conde e Sin! =o:sdorff (L.S.) 
oa Bautifta de la Beaunc o (L.8.) 


Outro Artigo feparudo. 

Coma nos Titulos empregados , «u nos Plenos poderes 
eu nos artigos preliminares . nam fam a/guns reconhecidos por 
todas as partes, fe tem convinco . eites Titulos nam darám 
nenhum direito, nem caufarám nenhum prejuizo; e o prefen- 
te artigo feparado terá a mefma forca . como fe fofle inferto 
palavra por palavra nos artigos preliminares, Feito em Vienna 
a 2 de Outubro de 1738. | 

Ter- 


' 
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| Terceiro Lrtiço febarado. 


Havendo os prefentes Artigos Preliminaros fido compof- 
tos, € formados na lingua Franceza contra O ufo crdinana- 
mente obfervado entre Sua May. Imp. e Sua Mag. Chrittistit- 
fina, fenam poderá alegar efta diferença para exemplo, nem 
fer de contequencia, ou fazer prejuizo de nenhuma maneira à 
ninguem; ei conformarám daqui por diante com tudo,o que 
fe tom obfervado atégora em femelhantes ocafioens , e nomea- 
damente no Congreilo, ou Tratado geral, que fe ha de fa- 
zer; nam deixando os prefentes Artigos Preliminares de ter 
a meima força, e virtude , que fe houveffem cítado na lingua 
Iatina; c o prefente Artigo fepirado terá tanta força, como 
fe honvera tido inferto palavra por palavra nos Artigos Prehi- 
minares. Feito em Vienia a 3. de Outubro du 1735. 


Pitiope Luiz Couto de Sintzendoryf. (1, 
Fou Bastifia do sy Begins. Ls 


U. 


) 
Ratisbonna 20. de Junio. 


S Tropas Imperiaes , que voltam do Imperio , conti- 

nuam a paflar por perto defta Cidade , fazendo caminho 

para Vienna, donde ham de continuar a fua marcha para Hun- 
gria. Ha dias , que a artelharia de Campanha feguiu o mefino 

| Caminho. No numero deftas Tropas entrou o Regimento de 
Dragões do Principe Eugenio, que dizem, que o Jmperador 
para honrar a memoria do feu Coronel quer que fique fer- 
vindo de guardas Imperiaes. À Princeza de Curzgiaa Vitoria 

de Saboya, Sobrinha do mefino Principe, nam chegou ainda 2 
Vienna, como fe efereveu o Correyo paltado ; mas efpera-te 
brevemente saquella Corte, porque já fe fabe, oue partiu de 
Franca com huma numerofa comitiva. O Baram de Martim » 
Quinto do Eleitor Palatino , entrego ao Emperedor o amt- 
es que fe concluiiu com o Paque de Birckontodd, para a fu- 
cetlam do Ducado de Duas postes sctoy aprovado pu S Mag. 
Imp. Imprimiram-fe as cartas, que o Corpo Protcilante do 
 Imperinefereveu às Potencias da fua Religiam . rendendo-lhes 
as praças dos bons oficios, que tem empregado affim com o 
3 Emperador, como com EiRey de Franca. para alcançar a ex- 
' Biinçam da clausula da Religium, interta no artigo quarto do 
Tra 


. 
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Tratado ce Reiswick. Dizem, que Sua Mag. Chriftianiflima fe 
acha difpofia a outorgar o que fe lhe pede , fe efta mudança fe 
puder fazcr fem nenhuma opoficam da parte dos Eftados Ca- 
tholicos do Imperio. O Eleitor de Moguncia fez communicar 
a Dittatura da Dieta hum rol das fommas , que o feu Eleito- 
redo toy cbrigado a fornecer, asim para zs fortificaçoens da 
Cidaie de Moguncia, como para as contribuiçoens, que os 
Iranccres pediram ; o que monta a mais de hum milham e 
300U. tlorins, e excede muito a importancia da parte, que lhe 


toca dar dos fubtidios dos trinta , e dos feflenta mezes Roma- 
nos, concedidos pelo Imperio; caífim pecc S. A. ilcitoral, 
que nam lúmente deve fer ifento de pagar a fua parte nos di- 
to» fubncios , mas que a Dieta lhe faça embelçar o que pagou 
demais; e contribuir daqui por diante para o intertimento 
das ditas fortilicações. 


Colonia 22. de Ffunho. 


Ete'tor de Colonia pafiou de Bom paro Brovl conde fe 
ha de deter alguns dias, e depois paflará a dcbuci 
donce, conforme fe aferura, má S.A. Eleir. fazer h 
gem a Munick, O Conde de Siysheiz , Miuiltro de E fiado do 
Eleitor de Baviera, chegou a Sclrct/ingoir com huma com- 
millâm do mefmo Eleitor , que ha de tratar com 8. À. Eleit. 
Palutira. Elcreve-fe de Manheim , que o Duque Fernando de 
Baviera tinha partido daquella Corte para Vienna a fazer al- 
gumas reprefentações ao Emperador , fobre a tutella do Prin- 
cipe ac Suitzbach menino, que lhe foy commettida pelo Elej- 
tor Palatino; € que, conforme Je affegura, pertende haver o 
Duque de Birkeijvlad, como parente mais chegsdo do dito 
Principe menor, pela linha de varam. 


GRAM BRETANHA. ! 


Londres 22. de funho. 


Principe, c Princcza de Galles , que fazem a fua retiden- 

? cia no Paiacio de S Jayme, foram a 20.4 Nentzington 
viutara Rainha, e de noite te recolheram a Sant Jayme. Ho- 
Je concorreu toda a Corte, Nobreza. e petloas de diftinçam 
à comprimentar a Rainha, cam a ocafiam de fer dia do annid 
veifaro 


O 


- > à 371 
verfario da exaltaçam delRey ao Trono, que o povo celebrou 


comgrandes feftejos;, e divertimentos alegres por toda a Ci- 
dade; € 0 Parque, e Torre com defeargas de artelharia. He 
certo , que o Almirante Joam Norris tem ordem de ficar com 
a fua Esquadra no porto de Lisboa até a publicaçam da Paz; 
mas duvida-fe, que a Corte o mande: reforçar com algumas 
naus de guerra mais como fe dizia, em razam dos apreítos na- 
vacs, que og Hefpanhoes fazem em muitos dos feus portos 4 
efpecialmente em Cadiz, e em Barcelona:, ajuntando inefte 
ultimo porto, fegundo dizem » hum trem de mais de cem pes 
as de canham , e morteiros , e mandando fazer almazens de 
provimentos em Malborca , fretando muitos navios Eltrafigei- 
tos, e nam admitindo aos Inglezes fem fiança para eitestranfe 
porte: Fez ElRey mercê de mil libras efterlinas ao Clero de 
Elcocia ; para que contribua a fazer inftruir na Religiam Chrif- 
tan aos montanhezes daquelle Reino, e aos habitantes das 
fijas Ilhas adjacentes. 
Os Senhores “do Almirantado recebéram- de Barharia à 
noticia, de que;Muley Abdallah , Empetador de Marrocos; 
- vendo-fe repofto no Trono, começou a exercitar novamente 
as fuas crueldades, e entre outras a de tirar a vida a fete filhos 
feus, e a huma das fuas mulheres. Os principaes Officiaes do 
feu Exercito , atonitos com o horror deite crime, e receando 
continuar-fe a commetter outros, como dizem, que intetita- 
va; refolvéram tiralio outra vez do Trono, o que executá- 
ram , apoderando-fe de todos os feus tezouros; e fe entendia 
tornariam a chamar a Miley Alli, para os reger em lugar de 
feu irmam. na 
Os Hefpanhoes na. America continuam a defeontentar 
extremamente a ERA Ingleza, fazendo tudo quanto podem, 
para que perca o gofto do Commercio, que faz naquelle novo 
Mundo. Dizem , que Sua Mag. tem começado a interegar-fe 
jm beneficio dos Proteftantes , para que-configam algum-ar- 
“igo favoravel no proximo “Pratado da Paz geral ; que Hora- 
” cio Walpole ten-confeguido o concurfo dos Eftados Geraes ; 
eque os Reys da Pruflia, Dinamarca, e Suecia. pertendem 
conieguir-da Corte Imperial:, queira entrar na diligencia de 
fazer revogar O artigo quarto do Tratado da Paz de Reys> 
wick. f y 
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“2 PORTUG AL. Lisboa 2. de Agofio, 
Abado 28. do mez paífado com a ocafiam de fe acabar o 
enterramento , em que a Corte cíteve pela morte da Senho- 
ra Intante 1), [rancilca, concorreu toda a Nobreza a beijar a 
mam a Suas Magelades , e Altezas ElRCy noflo Senhor foy 
to mefiro dia pela manhar , acompanhado do Principe , e dos 
Senhores Infantes D. Pedro , CD. Antonio, vilitar a Igreja de 
Corpus Chritti dos Religiofos Carmelitas Defcaltos. 
Elcreve-fe de Beja, que andando o Conde do AfTumar 
tazendo a revifia dos Regimentos de Cavallaria » € Dragões, 
«e que he General, e Director, nos feus meímos quarteis, 
chegára áquella Cidade a 26. de Julho, em que fc coftum 
feftejar o nome da Rainha nofla Senhora , e da Senhora Prin- 
ceza, e alli affiftiu à bençam dos Eftandartes do Regimento 
de D.gúes do Brigadeiro Antonio Luiz de Madrreira, O que 
te fo, com grande folemaidade, e com todas as ceremonios 
o Ratual 19, Officiando O Vigario gera! daguelie cet- 
: Gacabada a funçam , a que todo o Resimento alhítiy 
cido denovo, ven o meimo Conde de :: ao: teus Ofi- 
ritos Outros, que de varios partes concorreram 


Na VEa de Obidos faleceu com $:. anos de idade D. 
Diogo de Sonto-mayor, pay do Brigadeiro, e Coronel do Re- 
gsimento de Isfanteria de Campo mayer D, Pilipe de Alarcam 
Mafesrenhas. 


Muz: Sacra de ver fesac Divinc,e Muza Pueni! que contêm ves fas es ecos, Lgnicos 

eTeafermea am lusemoeitave, Auter Jsam Cardozo da Cofta Cavatie o profeijo 
ac Cia7,. Vendem jeras Lugeas, ae Jcam Reúrigues ás porticdes. Caghaira, 
de Luis de Srieu re adro des, Uemirgos; de artoniv Eaulino ao a) cc da Graça junto so 
Congroena de Joze de Ouveira a Mizertcerdia, 

Nise Aciscleita, cu Exame praiico de Aipebrifias, compefta por bum dos Clerigrs 
Metinentes 0 E are ManvelCuzipo de Sin Payuem vtuvo. Vende-;e na rua nova na Loçea 
Cifeo du tirobas 

“o Hunpapei, quesem por tituloa Ectmoza Fenix de Lisboa, ebrfferia sragica de bm 
cemoutras à nitro Fepor ives fes lances ce amor , e fortuna, cxormados dé 
Te mir ceres e ne ben eit,s eiccanto jeenvolvea Lxpedipa ae cirey DSebafirai para 


Alice afica, ecncia dotitadoa, Combos faceis, Venue fe na legea ue juam 
Recsgueras Persas se S, Cuttiarr, Pat £ 
Malu ente impre”. | cada deyeção , que contêm 
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OCCIDENTAL 


Com Privilegio de S. Mageftade 


Quinta feira 9. de Agofto de 1736. 


ITALIA. 
Napoles 19. de Junho. 


S Tropas Hefparhelas, que chegáram 
de Sicilia,e Ceviam recolher-fe a Hefpa- 
nha com outras, que ainda aqui fe acham, 
fe mandaram ceter nefte Reino , até que 
inteiramente fe ajuitem as diferenças, 
que exitem entre efta Corte, ca ce Ro- 
ma. Mandáram-fe algumas para Capra, 
c as outras fe difribuiram por divertas 
Praças do Reino. De Rena chegaram 
r$. do corrente feis Vartanas, que trouxcram a bordo per- 
to de trezentos Felefiaflicos Nefparhoes , que por ordem 
da Corte de Madrid fairam daquela Cidade, e fe devem 
conduzir a Barcelona. Eftes fe acham ainda a bordo das Tar- 
tanas em que vieram, e fe lhes tem mandado pór guardas 
para lhes impedir o deftembarque , até fe receberem ordens de 
Pletpanha fobre cfte particular. Taml-em os dias paffados che- 
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gou huma-Tartana, que partiu das coftas do Eftado Eclefiar 
tico, e trouxe a bordo «lgumas peoas defconhecidas, que 
logo defembarcáram, foram conduzidas à prizam. Entende- 
fe, que fim os cabeças dos que fe amotináram em Vetetri, e 
em outras paries contra os Elcfpanhoes. Monf. Simonetti, 
Nuncio do Papa, que partiu daqui para No//a, mandou hum 
dos feus Oiticiaes a eita Corte a pagar algumas dividas, que 
nella tinha contraido , de que fe infere, que determina voltar 
para Roma. Os negocios com a Santa Se te acham ainda na 
mefma fituaçan ; c ha aparencias de que nam haverá nenhu- 
ma alteraçam neite negocio antes de voltar hum Correyo, que 
fe mandou à Malrid com o ultimo projecto de ajufte, o qual 
fe efpera aqui no fin deita femana. Os dous Regimentos de 
Cavallaria, que fe mandáram às terras do Papa, voltaram já 
para o terriicrio de Copra , echesarim brevemente as mais 
=topas, que ertráram siquelle Patz, para fe diftribuirem pe. | 
'os lugares da Provincia de Labor, Corre a voz, que Sua Mas. 
Catholica nam 4 ur, e daqui por diante os Bencricios, que 
vasarem nos feus Ettados, fesam conferidos pela Datarta, Je- 
em dos fugeitos, que cile aprovar, e que forem aprefentados 
p-los Bitpos. Tambem fe alegra, cuco mefimo Principe in- 
“enta reformar muitos abulos , que te tem introduzido fobre 
as pençoens nos Bencíicios. 

Aprefentou-fe a E Rey hum proieito, para entreter 32U. 
“omens de Fropas regulares neite Reino, e no de Sicília, c 
ua Meg. 0 aprovou. Fala-fe em levantar mais quatro Regi- 
“atos novos. Às tres galeotas . que os Hefpanhoes tomiram 
no pailado 1os Imperiaes ra teca do Po, foram mandadas 
ernar em musrea por Sua Mag. e a rorre pallada fe fizeram à 
“ola para rom dar caçããos Corfarios de Barbaria. Tem-fe to- 
vado a tefolr am de mandar repairar o porto de Brindizt, 
sueco mayo: de todos os de Italia. Fala-fe tambem em en- 
aranGoeer o deita Cidade, para cuia defpeza, e para à de a | 
vras obras pubticas, refolveu ElRey pedir aos recebedores “4, 
vacs, € às mais pelloas empregadas na cobranca das renda y 
Renes, 52:U. ducados de ante-mam. Tem-fe Jevantaúo no 
valle de Bironto huma magnifica Piramido de tres faces, € 
quarenta pés dealtura , adornada em cada face do pedeftal de 
trofeos, c emblemas com muitas Inferipço-ns em varas Hn- 
guas em gloria delRey Catholico , do Rey das duas Sicilias 


e do Duqu: de Montemar, para perpe:It menoria ca a 
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ria alcançada por efte General das Tropas do Emperador. Tem 
Sua Mag. ordenado aos feus Miniftros de nam tairem da Cida- 
de, nem para irem ao Campo fem lhe darem parte. Entrou 
nefte porto huma barca Hefranhola armada em guerra, com 
huma preza Turca, que tomou nas coítas de Sicilia , em que 
havia 39. efcravos , que fe vendéram para fervirem nas galés 
delRey. A que novamente fe fabricou para fervir de Capita- 
nea à Efquadra de Suã Mag. fe lançou ao mar a 9. para fe ex- 

ercitar na navegaçam, e parece , que he bem velcira 
Florença 23. de June 
Uarta feira chegou de Prja hum dos Arudantes de Cam- 
Oo Go General Duque de Montemar com una connif 
fam para o Gram Duque; e patlou tambem hem Ex- 
preffo para Madrid. Soube-le por cita via, que aquelle Gene- 
ral havia icecbido hum Correyo de Hefpanha na terca teira, 
e por el'v orders para a evacuaçam deftes Eftacdos, em virtu- 
de das quaes expedira cutras aos Ofliciaes Corimandantes cas 
Tropas Hefpanholas; e fabemos ja , que as que eftavam de 
guarniçam cum atuila, c Lavevza nas fronteiras de Tofcana, 
haviam partido, que haviam tomado poffe dellas quinhentos 
Imperiacs ; e fe anicgura, queate o fim delte mez tuirám to- 
dos cs Hefpanhees defle Lltado, Em Leorne fe embarcaram 
800. Soldados Hetpanhoes para te irem reunir aos teus Regi- 
mentos , que citam em Hefpanha , dos quaes vieram defaco. 
dos. As mais Tropas da metma Naçam, que fe acham em Le- 
orne, eftam prontasa partir; c fó etperam as ultimas orcens 
do Duque de Montemar. O Principe de Sax cnia- Hilibinghas- 
seu te efpera aqui brevemente de Vierna, como Pleniporsii- 
ciario do Emperador , para regrar com os Miniil-os de Sua A. 
Real tudo, o que pertence à tomada da polie des Praças celte 
Ducado , depois que os Hefpanhoes fairem deile, A Levrne 
chegou hum navio Hollardez , que trouxe de Barcelona al- 
us prizionciros Alemaens, que devem fer conduzidos à 
-ombardia. 


E Parma 19. de Fuizho. 


General Conde de Kevenhul!er chegou a 14. do corren= 

te a cíta Cidade ; e depois de haver defpachado o Mar- 
guez de! Monte a Pifa, com o encargo de tazer novas inflan- 
cias ao Duque de Mentemar , para que faya com brevidade da 
Tofcana, partiu parg Guafialla no dia fepuinte. O Marcchal 
e Noailbes mandou tambem hum Exprelo ao Duque, reco- 
men- 
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mendando-lhe a mefma diligencia. Dizem, que os Imperiaeg 
pertendem, que os bens allodiaes defte Ducado , e do de PJa- 
cencia, lhes devem pertencer; e que por virtude defta per- 
tençam fizeram levantaras Ármus do Emperador fobre a por- 
ta co theatro, que tica contiguo ao Palacio Ducal de Parma; 
c feito reconduzir ao Caftelio deita Cidade, e ao de Placen= 
cia a artelharia, que os Hetpanhoss tiráram , e quizeram con- 
duzir a Napoles ; e elta dizem tem fido a caufa porque o Du- 
que de Montemar nam tem querido fair até agora da Tofcana, 
Milan 27. de Juisho. 

S Deputados deite Ducado foram quinta feira palfada a 

Lod: falar ao Marechal de Noailhes, e lhe fizeram algu- 
mas reprefentaçoens fobre os nove milhoens, que Sua Exce. 
pertende haver deite Pais, dizendo-lhe, que entendiam, que o 
Eftado nam era devedor de tam grande fomma; porém elle lhes | 
replicou, que nella eftavam inciuicos os impoitos extraordi- 
narios , e allim nam podia abater nada deles; exortardo-osa 
que quizeflem dar-lhe pronta repotta fobre cita materia, para 
poder informar a fua Corte. Voltáram os Deputados aqui ro 
mefmo dia; e no feguinte fe fez huma ATembica cos Eitedes, 
em que fe refolveu fazer novas reprefentações ao Mareciial, 
aflim fobre a exorditancia delta fomma, como fobie a impofi- 
bilidade, em que o paiz fe acha de a pagar. Voltáram os De- 
putados a Lodt a 24. a fazer novas repretentaçoens ao Mare- 
chal de Noailtes fobre celta materia; elle os qieutou muy fi- 
voralmente, e ihes dife,que lhe deflem por efcrito, e em Fran: 
cez as fuas razões para as poder mandar a Verfaihes. No met- 
mo dia teve aquelle General huma conferencia com Mont. 
Perit, Miniftro delRey de Sardenha , g perto ca noite paífou 
a Orio , aonde ante-hontem teve huma nova conferencia com 
o General Conde de Kevenhuller , de que fe ignora a retelu- 
cam que fe tomou ; mis como depois fe mandou ordem acs 
Commiílarios para ajuntarem na Comarca de Vigevano Ly 
reções de feno para a Cavallaria, e fe tem nomeado Commifj 
farios de parte a parte, para ajuítar a conta da taixa Diaria, é 
das mais impoftas fobre efte Paiz , ha aparencias, que a err 
cuaçam de Cremona fe fará no principio do mez proximo. 
marcha das Tropas Francezas parece fufpendida, e fe eiper , 
que na conferencia,que feteve ultimamente, fe haverá reg: Era 
o que toca à cvacuaçam do Paiz, e à quantia da contribuir 
am, Ludi 
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Lodi 23. de Junho. 
Nte-hontem chegou a efta Cidade Monf. Luchertr, Aju- 
dante General do Conde de Kevenhuller, para fazer ac 
Marechal de Noailhes fortiífimas inítancias fobre a evacuaçam: 
da Comarca de Cremona, ce de Milair, repretentando-lhe , 
que o tempo eftipulado para a evacuaçam eftava em termos de 
expirar : que as Tropas Imperiaes nam podiam abfolutamente 
fubfiftir em huma extençam tam pequena de Paiz, como ao 
prefente ocupavam , e afim lhe pedia coma mayor inftancia 
quizefte apertar o termo da fua faida. No dia feguinte mandou 
o General Kevenhuller outro Expreílo ao mefmo Marechal, 
dizendo-lhe, que pela convençam feita em Vienna fe tinha 
ajuftado , que a 26. do corrente fe haviam de detpejar todas 
as Praças ; e que nos Ducados de Parma, e Placencia fe acha- 
vam dezafeis Regimentos de Infanteria cada hum de dous 
batalhões, e 4U. homens de cavallo, além dos que eftavam 
aquartellados nos Ducados de Mantua, e Ferrara; e que afim 
eitavam em hum tal aperto, que fe nam podiam revolver as 
Tropas ; e como fó faltavam tres dias para o deípejo , quizefTe 
S. Exc. abreviar as difpofiçoens da fua partida. O Marechal 
mandou pedir ao Conde quizefTe ter com elle huma confe- 
rencia, ou foile em Ório, ou em qualquer outra parte, que 
elle eicolheffe. Os Francezes começam a defpejar os hofpitaes 
do territorio de Cremona , o que fe toma por hum final certo 
da proxima evacuaçam do Paiz. As diferenças entre o Empe- 
rador, e ElRey de Sardenha fobre o Eitado de Milam , e par- 
ticularmente fobre a paga das fommas convindas, fe acham 
ainda no meímo efítado. Na fegunda conferencia, que o Con- 
de de Kevenhuller teve com o Marechal de Noailhes, que foy 
em Cazal Puftorlingo, aMítiu tambem o Governador Piamou- 
tez de Cremona ; c te tratou da evacuaçam daquella Cidade , e 
todo o feu territorio , como tambem dos outros negocios, que 
refpeitans em particular a ElRey de Sardenha. O Regimento 
"3% eal da arttelharia, que he compolto de dous batalhoens , 
eftã em marcha com a artelharia para voltar a França. O Re- 
gimente pafla por Mcn/exiz , ea artelharia per Mongencbra. 
Monf. de Maillehois, Oficial Gereral, he o Commandante 
de Milam. Os outros Officiaes Generaes eftam nefta Cidade 
com o Marechal de Noailhes. Allegura-fe, que as dificulda- 
des, que ha para a taida deftas Tropas , contiftem na perten- 
am delRey de Sardenha fobre o Caftello de Sarrabal ,e fobre 
l ii a co- 


nao | 
Elcobança da fommadostove milhõens, que os Aliados. 
tendem do-Eitado de Milam. t k | 
Ferrara 23. de Sunho. 

Qui fe affegura, que as'diferenças , que tem havido 
tre as Cortes de Roma, Madrid , e Napoles , eftam q 
ajuítadas; e que o Cardeal Acquaviva ; Minittro de Hefpa 
fé efpera na Curia , 'para fazer pôr em execuçam'o ajuíte,) 

“Trópas Hefpanholas continuam a fuamarcha para fairemf 
Eftado Eclefiaítico. As que eftavam em Valmontone , Ti 

e Monterotondo, tem evacuado eítas Praças, e todas desfi 
para'as'fronteiras do Reino de Napoles, onde dizem», qui 
ram alto 'até nova ordem. A 22. paflou para Napoleshy 
Correyo, vindo de Hefpanha com a 'repoíta delRey Catho! 
fobre o ultimo projecto do ajuíte, que fe lhe mandou. Dize: 
que as Tropas Alemans fairám dentro de poucos dias d 
Cidade; é que o Conde de Jiarrach, Miniftrodo Emperad 
em húma audiencia que'teve-do Papa, lhe aflegurou em 
de Sua Mag. Imp. que todo o prejuizo; que as Tropas? 
mans tivellem caufado nas terras da Igreja, mandará fatis 
ver, e lhe confignará o pagamento 'nas rendas do Eftado d 
Milam. “Os avifos de Tofcana nos dizem, que os Hefpanhoe 
nam fazem ainda nenhuma difpofiçam' para a partida das fu 
“Tropas, o que fe atribue às pertenções, que ElRey Catho 
fórma fobre os bens attodiaes do Gram Ducado de “Tofcana , 

fobre o movel do Gram Duque , que fuftenta pertencerem ao 
Rey duas Sicifias, e gue lhe devem fer aflegurados pelo 
pro Yratado'da Paz, 'a fim de prevenir as conteitações! 
que fobre cita materia poderá haver depois da morte do Gram, 
Duque; porém he certo, que os Imperises fe acham muy a: 
pertados em Tralia ; e que por pouco, que fe dilate o defpejo. 
das Praças, que fe largáram ao Emperador , lhe-ferá impofiivel 
fubáftir. Algumas cartas infinuam , que os Imperiaes cuidam 
em'mandar por prevençam huma parte das fuas Tropas à Tofl 
cana; e que para eíte efeito pafiarám pelas terras da Repr 
blica de Luca , para evitarem as difputas, que podem ter co! 
os santas paffando pelas fortalezas , que elles tem guar=! 
necido. +? A , 


Y Genova ode Funhoó, 4 
Galé, que a Republica mandou'a Corfega a levar di= | 
 nheiro para pagamento das Tropas, voltou'a 9.ab por- 
to defta Cidade, e trouxe cartas do Commiflârio 'géral ps 
' au- 
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Bautifia Rivarola, que deu parte ão Senado, de que lx. «uu 
mandado attacar os & fcontentes nos pottes, de que fe unham 
apoderado nas circunterencias de Baítia, os obrigáram a lar- 
gar o terreno que tinham ganhado , ca retirar-fe com preci- 
pitaçam ,e perda de muita gente às montanhas ; deixando feis 
prizioneiros , de que cinco toram edi enforcados , e o iexto 
por fer Capuchinho conduzido a Baítia ; acrefcentando, que 
as poucas munições, que fe acháram no Campo dos rebeldes, 
lhe fazia crer, que eram dá muito poucas as que tinham ao 
prelente. Introu em S0/r: de Levante ( onze legoas diftante 
deita Cidade ) obrigada de hum temporal huma Tartana da 
Ilha de Caprara, a cujv bordo fe achou hum habitante da Ilha 
do Corfega , veitido no habito de Religiofo Capuchinho , o 
quai paflava a Corlega, e levava comtigo huma barra de ouro 
de pezo de 24. marcos, € trinta é duas cartas, que tudo, fe 
Je tomou , € remeteu a elte Senado. Pela mefna embarca- 
cam fe fouhe tambem, que achando-te a guarniçam de Ar- 
gayola reforçada com o focorro . que lhe leváram huma gue, 
e huma fétia armada em guerra, dizevam à vigorofa faida con- 
traos rebeldes, e os obrigirama retirar-fe às fuas trinchei- 
vas cem a perda de huma peça de artelharia, e de algumas mu- 
nições de guerra; mas tem embargo deftes favoraveis fucef- 
fos, fe receya a perda de algumas Praças pela grande falta 
de mantimentos , que nellas ha, em cuja confideraçam efte 
Governo contintia em mandar para aquella Ilha todos os to- 
corros, que lhe fam pofhveis; e efta femana fe mandáram 
para Bafira cinco fétias, e huma embarcaçam menor , carre- 
gadas de farinha , e de outros mantimentos. 
HELVECIA. Sebafbanfen 30. de fimho, 
S cartas, que recebemos de Leorne, nos afleguram , que 
o combate que houve junto a P. tia foy muy diterente 
do que os Genovezes o publicam; p rque fem comparaçam 
afora mayor a fua perda, que à dos Coros: que os defvonten- 
ares, quando fe retirtram das vilinhanças de Baitra, tora com o 
intento de fazer entrar nas montanhas as Tropas Genovezas, 
para alli as deltrairem mais facilmente 5 mas que O Baram 
Theodoro voltára à *9. com mayor numero de Tropas; e de- 
sois de haver dilipado algumas dos Genovezes , que achou na 
Campanha, e tomado tudo quanto havia nas vifinhanças de 
Boria. tem efta Cidade com mais apertado bioqueyo : que 
E sbsass continda à bloquear a Cade de drgayuis : que va- 
ros 
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rios deftacamentos dos defcontentes tem fempre em armas 4 
guarniçam de S. Peligrino ; e que ha naquelle territorio fre. 
quentes efcaramuças entre as Tropas dos dous partidos. O Ba- 
ram Thcodoro continúa a bater moeda, a crear Officiaes Ge- 
ncraes, c a receber de quando em quando focorros; porque 
coníta, que huma barca Catalan defembarcára naquelia Ilha 
algumas peças de artelharia , e quantidade de muniçoens de 
guerra. Efte Baram , fem embargo do que refere o Manifeito 
de Genova, he hum Cavalheiro de boa qualidade , e fe acha 
aftualmente cafado com huma irman do Conde de Clanrickard; 
huma das mais illuítres familias de Irlanda, que logra oti- 
tulo de Conde defde o anno de 1543. Tambem fe efcreve, 
que fe defcobriu em Baftia huma correfpondencia , que elle 
entretinha com hum dos moradores principaes daquella Cida- 
de, o qual foy prezo, e mandado a Genova. Os avifos da 
Lombardia dizem , que os Francezes à inftancia delRey de 
Sardenha entreterám ainda algum tempo 15 U. homens na Ita- 
lia; e que Sua Mag. Sardinenfe pertende com grande força 
o Caftello de Sarrabal, que fe lhe faz importantifiino , por 
caufa da fua fituaçam , pois com elle ailegura aos feus Eftados 
a communicaçam livre com os da Republica de Genova. Os 
Piamontezes todos afirmam , que aquelle Caítello he depen- 
dente da jurifdiçam de Tortona , e que allim deve pertencer 3 
Sua Mag. Sardinenfe ; porém fobre efte ponto fe tem já com 
vindo com os Miniftros do Emperador, que no cafo, quei 
Corte de Turin poífa provar com titulos fuficientes o que 
alega, ficará o dito Caítello a ElRey de Sardenha ; mas que 
nam o podendo provar, ficará fem aifputa 40 Emperador. 
ALEMANHA, 
Vienna 30. de Junho. 

Rabalha-fe com bom fuceiTo em aplanar as dificuldades, 

que tem fuspendido a execuçam ao aéto da convençam, 
alnado neita Cidade a 11. de Abri! parfado , fobre a evacua- 
cam , que devem fazer os Aliados das Praças , e terras , qui 
foram cedidas ao Emperador , « te tará brevemente fobre eft 
materia huma conferencia entre os Miniftros do Emperador, 
c de França , para lhe dar fim com reciproca fatisfaçam. A 
voz, que tinha corrido de haverem os Turcos feito a fua paz 
com os Perfas, fe nam confirma , pelas cartas , que fe rece e 
ram de Conftantinopla, efcritas a 29. de Mayo. Antes ao com 
traric dizem, que he verdade, que corréra eita voz, gs 
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todos entendiam fer falfa, q politicamente fingida pela Corte, 
para livrar os Vaílallos de coniternaçam , e evitar os tumultos 
da plebe. Acrelcentam tambem as metmas cartas fer cerio, 
que fe tinham arvorado a 28, do dito mez as Caudas ee Cuval- 
to para declarar a guerra contraa Ruffa, e que tudo alli cfta- 
va em grande contulam. À 27, do corrente chegou aqui hum 
Expreflo de Petrisburgo com a nova, de que o Feld-Mare- 
chal Conde de Munick attacára, e forçára a 31. de Mayo as 
linhas dos Tartaros junto a Precop, e vencéra o feu Exercito, 
que fe compunha de mais de 100U. homens , e era comman- 
dado pelo A ban da Krinca em peffoa. Chegou hum Correyo 
ce Conjiantinopta defpachado pelo Baram de Dabliman, Mi- 
niitro ào Emperador, o qual trouxe huma carta de Sua Alt. 
Ottomana para o Emperador, em que lhe dá conta ca guer- 
ra, que lhe fazem os Ruflianos; € acreicenta, que cipera, 
que 5. Mag. Imp. fe nam queira meter neitas diferenças, mais 
que pelo caminho da mediaçam , à qual S.A, ciltá pronta à 
aceitar com grande gofto , a fun de as terminar fe for poltivel 
amigavelmente; € fabemos tambem, que O Siltam etcrexcu 
cartas circulares em fórma de Monitato à Republica de Ve- 
nes, e a outras Potencias da Europa, dando-lhe huma noti- 
cia individual do que fe tem paflado entre a Turquia, e a Ruf- 
fia, e dos motivos que ha para a prefente gue:ra entre os dous 
Imperios. Quafi ao meífmo tempo fe recebeu outra carta da 
Corte da Ruliia, na qual aquella Soberana pede ao Fmpera- 
dor, queira mandar hum Corpo de Tropas fuficiente às fron- 
teiras de Turquia, para fazer diverfam às Ottomanas, e im- 
pedir, que O Suliam nam empregue todas as fuas forças em 
ajuda dos Tartaros, a quem Sua Mag. Ruiliana he obrigada a 
fazer guerra para os caitigar pelas frequentes infracções , que 
tem feito aos Tratados, e pelos infultos , e extorçoens , que 
por varias vezes commettéram nas terras do Imperio Ruflia- 
no. Sobre efta carta fe fez huma grande conferencia, e fe re- 
-golveu fe mandalfe acampar com toda a prefla as “Vropas Em- 
periaes na fronteira Turca, em quanto fe nam fabia o fucef- 
fo, que posiam ter as negociaçõens do Baram de Dobimais, 
que tem ordem de fazer alyumas propoltas ao Sultam , para 
mular amicavelmente as diferenças, que tem com a Sobera- 
na da Rua. Nomeou tambem o Emperador os Generacs. GUU 
ham de commandar na fronteira, e entre elles para Gencral 
Quprsro o Veil Marec!al Conde Jour Papi Para Gensial da 
Ca- 
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Cavallaria o Conde Philippi, e para Tenentes Generaes o Con. 
de Potztnski, o Conde H'enceslao de Lichtenstein, c o Conde 
de Bat biani, Os nomes dos outros Generaes fe nam tem ainda 
publicado. Na conferencia , que hontem fe fez, fe refolveu, 
que a Camera, ou Confelho da fazenda Imperial fe encarre- 
gará do provimento dos mantimentos, e forragens para as T'ro- 
pas, que ham de acampar na fronteira. O Duque de Lorena 
partiu a 23. do corrente para Presburgo, onde fe acham jun- 
tos os E ftados do Reino de Hungria; e dizem, que tem feito 
repreientar ao Emperador , fer-lhes muito impoflivel fatisfa- 
zer ao que Sua Mag. Imp. lhes pede, em ordem aos fubfídios, 
que pertende, aflim em dinheiro como em mantimentos para 
as Tropas , que eftam em marcha para aquelle Reino, aonde - 
fe vam engroffando muito. Suas Mapeftades Imperiaes acom- 
panhadas do Duque de Lorena, e do Principe Carlos feu ir- 
mam, vicrama 22. de Lavenburgo para o Palacio da Tavorita, 
e afhiftiram depois às Exequias, que fe fizeram pelo detunto 
Principe D. Carlos Infante de Portugal, celebradas foiemne- 
mente na Jgreja Áulica dos Religivfos Detcalços de Santo 
Agoftinho. 
Francfort 10. de Fulho. 

Ontinua-fe a mandar para a Hungria por ordem da Corte 

de Vienna quantidade de munições de guerra, tiradas 
dos almazens do Emperader. Doze barcos carregados de ar 
telharia, da que ferviu nefta guerra, palfáram já pelo Danubio, 
para ferem tranfportadas à Hungria , donde fe haviam tirado. 
Continuam-fe nefta Cidade, c nas mais Imperiaes a fazer com 
bom fuceflo reciutas para «s Tropas do Emperador. Ainda fe 
nam fala do defpejo das Praças de Philipsburgo, e de Kebl, 
nam obftante o haver-fe acabado a 26. de Junho o termo, que 
fe fixou para a fua entrega, na convençam aflinada em Vienna 
a 11.de Abril, As Tropas Imperiaes, deftinadas a entrar nel- 
las de guarniçam, cfium acantonadas entre Heidelberg, e Ma 
nbeim. O Regimento de Rorh. que acampa junto a Heilbros 
he o que cftá deftinado a tonar pole de Philipsburgo com 
dous batalhões de Baden-Dislach. Mont. de Kleinholtz, fa 
mozo partidario de França, apareceu ha poucos dias a humi 
legoa de Moguncia, com bum deftacamento de Huffares » 
pertendendo cobrar algumas contribuiçoens atrazadas , € O 
mefnio requereu em outros lugares. O Marechal du Borgo 
Governador de Altacia, elereveu huma carta ao mi 
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Wuriteubcrg , dizendo-lhe , que havia de manda? cchrar com 
execoçim militar as contribuições , que ainda ihe eftavam de- 
vendo alguns lugares do Imperio , quando ciles de tea von- 
tade as nam quizeflem fatisfazer ; a que o Duçue rerpendeu, 
que eite negocio fe podia fizer fem meyos tam ruidozos, e 
que elle faria quanto folle poflivel para o facilitar; cum cici- 
to mando S. A. tirar dos feus coftes huma confiteravel fom- 
ma,e amandou a Strasburgo, o que na Dieta de Rati: Lona 
fe lhe aplaudiu muito ; e paia que nam ficaile prejudicado 
nefte defembolço , refolveu fe lho mandafe fatisfazer da cai- 
xa do Imperio. O Conde de Colloredo fe etpera aqui a fema- 
na proxima; e dizem vem perfuadir aos Circulos atlociados, 
nam queiram reduzir, nem reformar as fuas Tropas. Efcreves 
to de Ratisbonsa , que O Principe de Lrifenberg , Commiii- 
rio priacival do Emperador , communicira a 19. de Junho à 
Dieta num Decreto, no qual fe dizia, que Sua Mag. Imp. vi- 
ra com grande goito , que os Eftados do Imperio, depois de 
huma madura deliocraçam , haviam confentido nos atisos 
preliminares da Paz, convindos com França a 3. de Outubro 
de 1735. dando-he pleno poder para concluir hum Tratado 
tormal fobre cil:s; e conforme as Conftituições do Imperio ; 
e que Sua Mass. Emp. bem longe de querer tirar ventagens par- 
ticulares defta confiança, que o Imperio faz da [ua redta dif 
pofiçam, fará todas as fuas diligencias, e fe nam poupará a 
nenhum cuidado para fegurar os intereiTes do Imperio , no 
particular da ceffam dos Ducados de Loreza ,e Bar; e gue o 
fará com huma attonçam tam particular, que efpera dar ao 
Imperio huma fatisfaçam proporcionada à confiança , que elle 
tez neíta ocafiam de Sua Mag. Imp. 


PORTUGAL. 
Lisboa 9. de Agosto. 

AP LRey noffo Senhor como Principe, e o Senhor Infante 
8, D. Antonio viiitáram à 30. do me; paflado a Isreia da 
Cafa Profeila dos Padres da Companhia de Jefus ande Este 
bravam as Vefperas do feu sloriofo Patriarca, é Fundador San- 
to Ignacio de Lovola; e com a mefma ocatiam à viitíram n 
dia feguinte pela manhan a Rainha nofla Senhora, e o Sent E 
Infante D. Pedro ,calh fe confeliram, e commiungáram A 

pa mmam do feu Confelor, Na quinta feira de manhan foy E 
mefma Senhora com a Senhora Princeca » € O Senhor bi 
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|). Pedro à Igteja de S. Pedro de Alcantara para ganharem o 
Jubileu da Porcimucula. Na feita foram os mefmos Senhores 
ouvir Milla à Igreja do Noviciado dos Padres da Companhia, ' 
onde a Rainha nofla Senhora fez a fua devoçam da fegunda 
feita feira de 5. Krancifeo Xavier. No mefmo dia de tarde vi- 
fitou EIRey nollo Senhor a Igreia do Real Mofteiro de S. Do- 
mingos, onde fe celebravam as Vefperas deíte gloriofo Patri 
arca. No dia feguinte foy a Rainha com o Senhor Infante D. 
Pedro fazer oraçam ao mefimo Santo , e vifitáram tambem a 
Igreja de N. Senhora da Etcada, Na fegunda feira 6. do cor- 
rente vifitou Sua Mag. com o Principe, e os Senhores Infantes 
D. Pedro, e D. Antonio a Igreja dos Clerigos Regulares da Di- 
gina Providencia, por fer vefpera do gloriofo S. Caetano feu 
Patriarca, € Fundador ; e no dia feguinte fez o meímo a Rai- 
nha noffa Senhora, e o Senhor Intante D. Pedro. 

A 4. defte mez entrou no porto detta Cilade com via- 
gem.de 79. dias a frota de Pernambuco , compolta de 25. nã 
vios de commercio, comboyados peito Capiram demar e guer- 
ra Pesro de Oliveira Muje, na nau Nofla Senhora da Boa via 
gem. Na mefma conferva chegou tambem a nau Europa, que 
vem de Choromandel, e ultimamente do Rio de Janeiro , e da 
Bahia de todos os Santos, onde fez efcala, 


Subiu novamente him livro emquarto intitulado Vidado, 
Infante D. Luiz de Portugal, ejerita por D. Jozé Migul 
Foam de Portugal, Coude do Vimioso , do Confelho de Sua flo 
gostado, dcadeinico da Academia Real, Vende-fe em caja ut 
«Intonio da Silva, livreiro ao arco de Fejus junto a S. Nico!ao; 
e tambem fe achará Dem livro em dose intitulado Luz de Co 
mulres, ou de Parteiras, e Breve Tratado de acodir aos par- 
tos perigofos , muito util, c necefario aos Cirurgiões. 

Auta Sacra de ver/os ao Divino, e Mula Pueril, que con- 
té verter Heroicos, Laricos, Moraes, e Jfoceferios , e 
eorcitavo; autor foam Cardoso da Cofa , Caxalleiro proje, 
1" Orden de Chrilto. Venden:-fe nas lozeas de foam Rodrigues 
do patas de Suita Catharina, de Lts de Abreu no adro de 
8 Doigos . de «utonio Paulino ao arco da Graça junto ao 
Culicgio pe ita de fozé de Oliveira à Mifericordia. 

5 Ta a pon fo 
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Com Privilegio ce S, Mageflade 


Quinta feira 16. de Agofto de 1736, 


TURQUIA. 
Conantinopia 14. de Fondo. 


| S fucefTos da nofta guerra ra Períia fe cu- 
Jam com tanto cuidado , que fe nam fa- 
be circunítancia alguma , nem dos pro- 
greílos dos inimigos, nem dos noflos ; 
mas como he fem duvida, que ainda con- 
tinúa naquella fronteira , o mais feguro 
MM final de fer a ventagem da parte dos ini- 
é migos heefte fegredo, que a Corte ob- 
[AR ferva. O Gram Vizir recebeu no mez de 
“aAbril paffado huma tarta muy dilatada, em forma Ce mani- 
fefto , do Conde de Ofterman , Vice-Chanceller da Corte da 
Ruflia, na qual repete hum grande numero de infiacções, que 
diz haverem commettido os Turcos, e os Tartaros contra a 
fé dos Tratados , formando deles ccafiam para o rompimen- 
to. No Divan fe refolveu mandar recolher no Caftello das fe- 
te Torres a Monf. Wifnaker , Refidente da Ruíflia ; porém al- 
uns Bachuis ie opuzeram a E ai + moltrando fer 
í bar- 
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barbaridade nam praticada de nenhuma Naçam polida; e af. 
fim fe conveyo mandar cenduzilio à fronteira com huma ef. 
colta de 7c0. Soldados. Etta Corte fez declarar a guerra con- 
tra aqueiiz Naçam; e no dia 28. de Mayo fe levantáram no 
Serralho as Caudas de Cavalio na parte, que olha para o Im- 
perio da Ruflia. O Gram Vizir tem feito todas as difpofições 
neceilarias para fe pôr em Campanha, e tem já pronto neftas 
vifinhanças hum Corpo de 32U. homens. Começará a fua 
marcha depois de à manhan, tomando o caminho da Bulga- 
ria, onde fe lhe ham de ajuntar mais 30U. c irá em direitura 
a Bender. Leva comiigo ao mefmo Refidente da Ruffia, a 
quem mandará lançar no feu paiz com a efeolta referia, com- 
mandada por hum Agá. Tambem convidou para o acompa- 
nhar a Mont. de Dablman, Miniltro do Emperador dos Ro- 
manos; que fe entende nam tem aceitado elte comprimento, 
Cefejando recolher-fe a Vienna. Com a noticia de haveremos 
RuTianos fiticdo 21z9pb, fe mandou partir daqui o Capitam 
sachá com a Armada Ottomana, para lhe introduzir focoro, 
« depois fe chegar às coitas da Kriméa, para levar aos Parta- 
ros mantimentos, e munições de guerra; prém temos jia 
noticia, que nas [ló nam póde introduzir o focorro deflinado 
para aquela Praça pelo grande cuidado com que os Rutiiu- 
nos fouberam prover na fva defenfa, mas que em huma gran- 
de tempeftade, que lhe fobreveyo no mar Negro, perdeu duas 
Sultanas, dez galés, varias fragatas, e algumas embarcações 
menores. Ante-hontem chegou aqui hum Expreilo com avi- 
fo , de que os Ruflianos attacáram , e ganháram a 31. do mez 
paífado as linhas de Precop; obrigando depois ao Exercito 
dos Tartaros a retirar-fe com grande confutam. Fta noticia 
tem caufado huma confternaçam geral aflim na Corte, como 
no povo. Dizem, que o Sultam determina mudar a fua reli- 
dencia para 4drianopoli, a fim de citar mais perto donde poila 
com mais prontidam receber avifos, e expedir ordens. Vem ) 
Sua Alt. mandado cartas circulares em fórma de Manifefto X 
Republica de Veneza, e a outras Potencias da Europa com 
huma individuaçam , do que fe tem paffado entre a Rufha, ea 
Turquia; eos motivos, que deram lugar à prefente guerra 
entre os dous Imperios, 
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Petrisburgo 26. de Junho. 
Eccbeu-fe por hum isxpreflo a noticia do feliz fucerla, 
que tiveram as armas Ruflianas contra es “Lurteros, 
com a individuaçam, que havendo o Feld-Marechal Conde de 
Munick attacado , e vencido a 31. do mez paflado as trinchei- 
ras, que fechavam a entrada da Peninfula da Krimca , przera 
em derrota o Exercito dos Tartaros, commandado pefical- 
mente pelo feu Soberano ; e que nam podendo refiftir ao vi- 
gor das noflas Tropas, fora precifado a fogir, deixando o feu 
coche, e a fua barraca, fem embargo de fe achar com hum 
Exercito de mais de cem mil homens : que depois da batalha 
rendéra o Caftello de Precop, guarnecido de 2U 254. Turcos, 
onde fe achiram 84. peças de artelteria de bronze, com mui- 
tis muniçoens , e mantimentos; e que havendo o Conde de 
Munick feito cantar o Te Dem , e mandado ocupar as linhas, 
cos Portes, que tinha tomado aos Tartaros , fizera hum con- 
tideravel deftacamento de Tropas para o Bortithenes, a obler- 
“ar os movimentos dos Turcos , ce Tartaros , que podiam en- 
trar pela parte de Ocsakof", e difputar-lhe a paffagem , mar- 
chuva com creito do feu Exercito para Backcre/aray, que he 
a Cidade onde o Khay da Rriméa coftumava fazer a fua refi- 
dencia ordinaria. Sua Mag, reconhecendo dever à Deos fucel- 
to tam gloriofo, e querendo render-lhe as graças, mandou can- 
tar o Te Deum a 13. do corrente na Tgreia de S. Pedro, e S. 
Paulo por muitos córos de mufica; e pelloalmente acompa- 
nhada da Princeza de Meck/enburgo fua fobrinha, e do Princi- 
pe Antonio Ulrico de Beveren , toy afitir a cita funçam , a 
que acrecentáram a folemnidade muitas falvas de artelharia da 
Cidadela, e do porto. Jantou no mefino dia em publico, e 
teve muitas mezas para os Miniftros Eftrangeiros , e princi- 
paes Senhores da Corte. Kulitu-Mirza-Cafa, Embaixador 
tedelRey da Pertia , fem embargo de fe lhe haver queimado in- 
*ciramente o Palacio, em que vivia, no dia 12. pediu audiencia 
à Emperatriz para lhe dar os parabens deita grande vitoria no 
dia 14.ea feftejou com hum grande fogo dearteticio , dizen- 
do fer de igual goíto para ambas as Nações. Já no dia 4. ha- 
via tido outra audiencia particular da Emperatyiz. na qual lhe 
deu a noticia, de que havendo Thámas Koi Khai fabido 5 
uc o Bachá de Tripolt da Síria conduzia para o Exercito 
ttomano hum conideravel Comboy de mantimentos, e 
mu- 
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muniçoens de guerra , O fora attazar ; e depois de hum vigo- 
rofi!imo, e dilatado combate, fe apoderára delic, tirando 
aos Turcos os meyos da fubliitencia. Asegura o neimo Em- 
baixador , que cite Gercral nam tó he valerozo , e feliz, mas 
gencrozo, e prulente; e que havendo sveitado a Coroa Ga 
Persia às inftancias da Nobreza, e póvos daquelle Reino, o 
fizera com a cordiçam, de que por fua morte lhe fucederia no 
“Trono o Principe filho do Sopbi Thais , de cuja educaçam 
fazia tratar com efpecial cuidado , para nelle formar hum Rey 
com as qualidades de perfeito; cao pay como inhabil para o 
governo , e fómente inclinado ao luxo, fez conduzir prezo a 
hum Caiteilo , fituado na cofta do mar Períico nas vilinhan- 
cas de Ormuz, onde he provido de tudo, quanto póde fer ne- 
celyrio ao trato, € divertimento de hum Rey; declarando, 
nue o sum reihituhia à fva antiga liberdade, porque fegundo 
o feu gorio, faria comos Turcos huma paz tam efeandalota, 
2 de tanta injúria para a Naçam , como já havia feito clandei- 
“inamente, porque nam chegéra a privailo do governo mais 
3. = por bem du fua Naçam , e por honra do poderofo Impe- 
perto Periano, Por hum ExpreíTo defpachado pelo Feld-Ma- 
cechal Lacey, € por outras noticias antecedentes fabemos , 
» que f2 tem pallado no fitio de 4zopb defde 27. de Março» 
em que o Feld-Marechal Conde de Munick fe poz em marcha 
para a bloquear até 15. de Mayo, em que o Feld-Marechal 
Lacey chegou ao Campo , e fez abrir a trincheira, O Exerer 
to, que formava o cerco, nam conftava ao principio mais que 
Je 20U. homens; porém com a chegada do General de bata 
tha BrilZ, que levou 6U. de Tropas regulares, e 4U. de mili- 
cias, crefecu até o numero de 30U. Além defta gente ha tam 
bem huma armada pequena, commandada pelo Contra-Aunt- 
rante, (ou Fifeal da Armada ) Breda!, que chegou a 19. de 
Mayo , compofta de quinze galés, e hum grande numero de, 
outras embarcaçoens, que com as que já alli citavam , tram 
195 titiados toda a communicaçam , que podiam ter com Oy 
“Turcos pelo rio Tanais. As batarias começáram a tirar fobre 
a Praça à 11. de Mayo. Os Turcos, que guarnecem Acoph, 
tem feito varias faidas com grande vigor ; mas fempre Potes 
<olhcrim rechaçados com muita perda. A 16.de Mayo defta- 
cou o Feld-Marechal Lacey algumas Tropas para irem ocupar 
“um pofto a duzentas braças da Praça, e levantar nele humy 


nova bataria. Aflim como os inimigos percebéram cite e 
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nio, fairam em numero de mais de 2U. Janizaros, t:'Tenta- 
dos por alguma Cavalaria, e amparados do togo dos teus ca- 
rhoens , carregáram as noflas Tropas com grance furia. Las 
fuftentáram com grande conitancia o lugar 0 combste ; mos 
vendo o Marechal, que os inimigos continuavam obtênidos 
no feu defignio, mandou marchar 5059. Granadeiros, para que 
os carregaflem por hum flanco ; e elles receando ferem corta- 
dos, fe retiriram com grande precipitaçam, e contideravel 
perda. Os noflos Dragoens os profeguiram até as palifladas , 
nós ficimos confervando o pofto. Acabáram-ie depois as li- 
nhas da circumvalaçam , e fe furtificáram com redutos conf- 
truidos em varias partes. Acabou-fe tanibem huma ponte (o- 
breo Tanais para melhor fepurar a communicaçam entre as 
“Tropas , que acampam de huma, e outra parte daquele rio, 
com gue a Praça fe acha ao prefente com hum fítio igualmen - 
te apertado por teda a parte. Para melhor impedir os focor- 
sos, que os Turcos lhe podiam introduzir pelo mar Negro, 
fc icvantáram em ambas as ribanceiras junto à fua foz dous 
Hortes guarnecidos de artelharia, e entre hum, e outro fe pu- 
“eram em linha nove groflos Prabmios, ( embarcações razas) 
fcis meyos Prahmos , 35. galés, c galcotas, e hum grande nu- 
mero de barcas armadas. Os inimigos tem feito ategora hum 
grande , e continuo fogo fobre as noflas batarias, e redutos, 
mas como eftas fe acham aperfeiçoadas, fe efpera lhe podere- 
mos defmontar bem deprefla a fua artelharia, e obrigalias a 
capitular. As ultimas cartas do Feld-Marechal Lacey dizer), 
que as Tropas da guarniçam de 4zoph, animadas pelos gti- 
tos cas mulheres Turcas, fizeram huma valeroia faida coa- 
tra as que guarneciam as noíflas trincheiras; mas que haviam 
fico rcbatidas com grande perda, nam havendo tido os Rut- 
tancs neila acçam mais que a de fetenta homeas entre mor- 
tos,e feridos. Tem-fe feito mais tres novas baterias contra a 

t+, Cidade, e mandado chegar a duzentos paílos das muralhas 

“anove Prahmos guarnecidos com artelharia, que faze hum 

centinvo fego contra os fitiados. 

POLONIA, 
Varfovia 28. de Junho. 

Or hum Expreflo chegado de Petrisburgo 20 Baram de 
Keyzerling , Miniftro da Ruflia, fe tem a noticia da gran- 
a Vitoria, que 0 Marechal Conde ce Munick alcançou do 
han da Lartaria; e que havendo penctrado com o Exercito 
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Ruffiano o interior da Krimca , nam cncontrára refifténcia em 
parte alguma, antes era tam grande a confternaçam nos pó 
vos, que muitas Hordas, (ou Tribus ) dos Tartaros mandáram 
Deputados ao mefmo General, oferecendo-fe por Vaffallos da 
Emperatriz de toda a Rullia. Pela metma via fe foube, que 
apanhando-fe hum Correyo , que hia de Conftantinopla para 
a Vartaria, fe acharam cartas do Sultam parao Khan, cm 
que fe lhe recomendava , que por nenhum modo confentiffe, 
que os Tartaros commettefTem holtilidade alguma nas terras 
de Polonia, nem contra algum Vaífallo deíta Republica. De- 
pois fe recebcram cartas de Leopoldia com a noticia, de que 
v Bachá de Choc=:, em execuçam das ordens da Corte Otto- 
mana , havia mandado Commillarios a todas as Villas, e Juga- 
ves da fua jurifdiçam, para aliftarem todos os habitantes, que 
neiles houvefTe capazes de manejar as armas, defde a idade de 
vinte annos até trinta e quatro, para formarem ima milícia, 
que firva de guardas nas Praças, e trincheiras, em lugar das 
“Vropas regulares, que fe mandam marchar para fazer a guer- 
ra aos Rullanos. Depois defte avifo fe recebéram dous Cor- 
reyos de Kenieneck, e de Leopoldia com a noticia, de quem 
tronteira defte Reino da outra parte do Boristheies fe viam 
“Tartaros em grande numero , fobre o que refolveu Sua Mag. 
que o Gram General da Coroa mandaffe ordens ao Palatino de 
Kiovia de fazer marchar as Tropas para as fronteiras, .a ob- 
fervar os feus movimentos. Sua Mag. como fiel aliado da Em- 
peratriz da Ruília, nam podendo ajudalla nefta guerra como 
Rey de Polonia, o quer fazer como Eleitor de Saxonia; € 
aflim tem mandado ordens ao feu Eleitorado , para fe porem 
prontos varios Regimentos das fuas Tropas ; as quaes fein- 
corporarám no Exercito Rufliano com a denominaçam de. 
auxiliares. 

A Dieta geral de pacificaçam fe ajuntou a 25 deite mez,, 
afhiftindo primeiro ElRey com todos os Senadores , Eclctiat-, 
ticos, e feculares, e com todos os Deputados da Nobreza à 
huma Mifla folemne; e paffando depois à Sala dos Senado- 
res, tomando cada hum o lugar, que lhe tocava , fez o Pri- 
maz huma fala a todos, exortando a Nobreza a nam atten- 
der a odios particulares, mas a tratar unicamente do bem pu- 
blico. Retirando-fe os Deputados dos Palatinados à fua Came- 
ra, o Conde Ponisuki , que foy o Marechal da Confederaçam 


que fe fez a favor delRey Auguíto, os exortou com aii 
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euifo novo a entrar nas idéas , que O Primaz lhes havia infi- 
nuado , e convidando-os a proceder à cleiçam de hum Mare- 
cha! da Dieta. Logo com efeito os Nuncios clegéram no mef- 
mo dia unanimemente para feu Marechal ao Conde Rezewuski, 
o que foy muy agradavel a FIRey, por fe haver eite Conde 
mostrado fempre afecto aos interefles de Sua Mag, defde as 
primeiras perturbações. Hontem tiveram os Nuncios a honra 
de beijar a mam a ElRey, e hoje continuam as fuas delibera- 
ções com grande focego , € unanimidade, o que faz efperar 
feliz fucelTo à prefente Dieta. O Conde Ofolinski fez demit- 
fam do cargo de Gram Tezoureiro da Coroa, eliRey o pro- 
veu no Conde Mosinski, Tezoureiro da Corte da Coroa, que 
já tomou juramento para o exercitar. FiRey deu audiencia 
particular so Miniftro, que O Duque de Kurlandia mandou a 
eita Corte, para alhflir da fua parte à Dieta geral da pacifica- 
cim; e receya-fe, que a materia da reuniam delte Ducado 
de motivo a muitas conteftações na Dieta. As conferencias , 
que te deve fazer entre O Miniftro da Emperatriz da Rufia, 
e os Commiiarios da Republica, para demarcar Os limites dos 
dous Dominios , fe deviam começar a doze defte mez ; mas 
ainda que o Minittro da Rufiia nam faltou, € veyo do campo, 
onde fe achava para effe efeito , nam concorréram os Com- 
miilarios, por fe acharem aufentes alguns. Monf. Paríucci , 
Nuncio do Papa, fez a lua entrada publica a dezafete. Em 
entrando no patio do Paço , achou o Regimento das guardas 
delRey com as armas nas maôs; tocando caixas com bandeiras 
defpregadas. Os Miniftros di Coroa , e Os Senadores, que fe 
haviam ajuntado na Camera de Sua Mag, o foram receber à 
entrada da primeira Sala; cà porta da quinta foy recebido 
pelo Camereiro mór do Reino, e pelo do Gram Duque da Li- 
thuania, que o conduziram à audiencia de Sua Mag. Dizem, 
que efte Nuncio recebeu hum Breve de Sua Santidade , pelo 


« qual lhe dá authoridade de affinar as expediçoens dos Bifpa- 


pd , que forem nomeados por Sua Mag. 
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SUECIA. 

Stockholm 23. de Junho. 
Stes dias chegáram aqui de Italia dous Arquitectos, pa- 
4 ra fazerem a planta, e affiftirem à fabrica de hura Pala- 
cio, que EIRey quer fazer pela fórma moderna, e para teme 
bem melhocarem algumas Cafas de Campo Reaes, cuios cei- 
ficios fam muito antigos. Nomeou Sua Mag. hum Minitro, 
o qual 


92 
E qual com os Enviados de outras Potencias devem affiftir em 
Varfovia à Dicia dos Polonezes , para impedirem , que fe nam 
pofia citabelcecer , nem concluir coufa alguma contraria ao 
“Tratado de Cixa. Chegou tambem a efta Corte hum dos Mi- 
niftros do Duque de Rurlandia, com a commiflam de perten- 
der deiR ey, que empregue cs feus bons officios com a Repu- 
bilica ce Polonia, para que por morte deS. A. aquelle Ducado 
nam fique reduzido a Provincia. Monf. de Befrchef, Minit- 
tro da Ruflia, faz grandes preparações para teitejar a grande 
vitoria, que os Rullianos alcançáram na Kriméa. Tambem fe 
acham aqui os Miniftres dos dous Duques de Mecklenburgo 
Carlos L.copoldo, e Chriftiano Luiz, folicitando cada hum as 
fuas ventagens particulares ; porém o do Duque Carlos exce- 
te go outro na actividade, com que folicita as pertençoens de 


feua mo. 
ALEMANHA. 
Heaburgo 13. de Julho. 

: TRev de Dinamarca te acha melhorado da fua queixa, 
DM, masram póde fair fóra antes de 3. do corrente. No dia 
feguinte deu audiencia aos Deputados defta Cidade , que os 
recebeu com grande bencvolencia, A s.fe lhe entregáram os 
prefentes do Magiftrado. À 6. vieram Suas Mageltades Dina- 

arquezas a efta Cidade, e depois de haverem pafleado at- 
gurmas horas pelas ruas principaes fe recoliéram a dltená , 
talvados com toda a artelharia das noflas muralhas. À T1.par- 
tia de Alrend rara Holfacia com a Rainha fua cípofa , fazen- 
ao iornada pa'a Holfacia. De Copenhague fe avifa, haver-fe 
publicado naquella Cidade a 7. huma ordem daR ey, para a 
renovaçam do commercio dos Vaffallos de Sua Mag. com Os 
fubdditos de Harburgo. Sua Mag. Dinamarqueza mandvu à 
Hanover o Conde de [lenburgo, para dar o parabem a S. Mag. 
Britannica da (ua feliz chegada aos feus Eftados de Alemanha. 
As cartas de Varfovia do primeiro do corrente dizem, pf 
as tres primeiras Seffoens da Dieta geral fe fizeram com bo. 
ordem; mas que na quarta, € na quinta à 2%. ce 30. do mez 
pallado , houvera grandes debates entre Os Nuncios fobre à 
materia , que nellas fe propoz ; e algumas cartas dizem » que 
as duputas chegáram a tal termo , que O Primaz fe viu obri- 
do à exortir a ATembica, a fe unir em favor do bem da Pa- 
via, ca tenam entreterem fobre os negocios da Kurlandia , 


cata o que podiam aindy ter tempo depois da morte ac 
eu 
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tente Duque. As cartas de Copenhague cCicem, que os Di é 
Etores aa Companhia da India Oriental tinham merdado apa- 
relhar duas nads, huma para à China, outra para Lr.trrs 
= que fe efpera outra daquelle Paiz com huma carga muy im- 
portante, O Duque Chritiano Luiz de Mechlenhurgo fov 
euatificado por LIRey de Dinamarca com a Ordem do Elcfan- 
te. Avita-te de Dantsick, haver-fe alli recebido a noticia, de 
que o Bachá de Choczim mandára acampar na ribeira do Bo- 
ri/fibenes hum Corpo de Tropas, compofto de Valakos, e Tar- 
taros, e de alguma Infanteria Turca; e que tinha defendido 
aus VaiTaltos do Sultam qualquer conrefpondencia com os da 
Ruflia; mas que ao mefmo tempo mandara dizer aos Gover- 
nadores de Leopoldia , e do Forte da Santigima Trindade, que 
tinha ordem pofitiva do Sultam feu amo, para entreter boa in- 
teligencia com Polonia, e impedir, que as fuas Tiopas nam 
commettetem defordem alguma nas terras da Republica, 

Vienna -. de Julho. 

2 Ecebcram-fe cartas de Contastinopla de 13. de Junho 
R com avifo, de que o Gram Vizir fe havia de por em 
marcha a 16. do proprio mez com huma fobe:ba equipagem , 
e com hum Exercito de 30U, homens , para fe ir incorporar 
com outro tanto numero , que fe ha de ajuntar de varias par- 
tes na Bulgaria, Aqui fe tem refolvido fazer huma diverfam à 
favor da Ruth, e formar hum Exercito na fronteira da Hin- 
gria, e fe ha de fazer a revifta das Tropas Imperises em Fu- 
task da outra parte do Danubio , defronte de Perervaradin , 
no melmo fitio, onde no anno de 1716. ajuntou o Principe 
Hugenio o Exercito Cezarco no principio da ultima guerra 
contra os Turcos. Tem-fe apenado quantidade de moços pa- 
deiros, para fervirem de fazer pam às Tropas na Campanha. 
“Pambem fe tem mandado marchar alguma gente para as fron- 
teiras da Trantilvania, a fim de livrar aquelle Principado de 

* algums intultos no cafo, que os Tartaros, vindo acuilados dos 
+Ruflianos de praça em praça, venham a dar comiiso na "Tran- 
filvania, ou na Moldavia, A Republica de Veneza fe motta 
inflexivel na diticuldade de convir na paligem, que o Em- 
perador lhe pede pela Provincia de Krittli para as fvas Tropas, 
que mania marchar da Italia para Hungria; fem embargo cos 
repetidas inttancias, que o Principe Pro, Embaixador de Sua 
Mag. Imp, Te tem feito fobre efta materia. O Embaixador da 
metria Republica nena Corte recebeu ordem do Senado, pa- 
1a 
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E reprint a Sua Mag. Imp. a fatal confequencia, que fe. 
ria para os habitantes daquela Provincia femelhante paflagem, 
pela falta, que nelia fe experimenta de viveres, e forragens. 
Francfort 12. de Julho. 

Nte-hontem pela manhan pafláram por junto defta Ci- 

dade feis grandes barcos carregados de polvora, que 
vam de Moguncia para a Hungria, e feram feguidos por hum 
grande numero de carros carregados com o meímo provimen- 
to. Ainda fe nam fabe, quando os Francezes determinarám 
largar Phiiipsbirgo, e o Forte de Kebl, porque ainda hum dia 
deites cheiram à Philipsburgo varios barcos carregados de 
mantimentos para a fua guarniçam. Affegura-fe , que o Em- 
perador tem feito Generalifimo de todas as fuas forças no 
pofto, que vazou pela morte do Principe Eugenio de Saboya, 
29 Duque reinante de Wirttenberg, conhecido em outro tem- 
po com o nome de Principe Alexandre. Faleceu em Dame o 
Duque reinante de Saxonia-Weiffenfels Chriftiano , em idade 
de 54 annos, fem haver tido filhos da Dugueza fua efpofa, e 
he fica fucedendo nos Eltados o Duque Juam Adolfo feu ir- 
mam, Gesera! das Tropas delRey de Polonia, a quem fe det- 
pachou hum Correyo coni efta noticia, para ir tomar poile 
delles. 


FRANCA. 
Paris 21. de Julho. ) 

LRey Chriftianillimo partiu a 2. do corrente de Verfai- 

lhes, e foy dormir ao Caftello de Ja Metro. A3.foya 
Chantilli, donde partiu a 6. para a Cata Real de Campo de 
Compicgue. FlRey,ea Rainha de Polonia vam todos os dias 
de AMendon a Vorfailhes ver à Rainha Chrittianiflima tua filha, 
que feacha muy convalecida da moleftia do parto da Prince- 
va, que pariu a 16. de Mayo, que logo ( fegundo o coftume 
co Paiz 3 foy bautizada pelo Cardeal de Rohan, Efmoler mor, 
e Capellam mór de França, na prefença do Cura da Parochia 
de Palacio. O Delphim te exercita veltido com a farda de 
mofqueteiro na difeiplina militar, € deu os dias paflados às 
Princezas Luas irmans o divertimento de hum fogo de artifi- 
cio, onde além dos muitos, foguetes doar, te Jançiram 13 
agua de hum dos grandes tanques dos jardins de Verilhes, 
que ficam * do fe quarto, quantidade de artifícios, 
que, 627 dondos nelle algum tempo , tania 


sa «(Nado 
hum em ova de cobras, outros de Ettrelláas, O que a e 
nba, 
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nha, cas Damas tambem viram das janellas. Elereve-fe ve 
Sion, Cadegi da Republica dos Valezios, fituada entre a liei- 
vecia, Milan, e Saboya, ter havido naquere Pais im tre- 
mor de terra tam grande, que derribou, ou abalo à mayor 
parte das lgremas, Collegios , e mais edificios , e caufou huma 
grande contternaçam nos habitantes. 
PORTUGAL. 
Lisboa 16. de Agosto. 
Omingo 12. do enrrente, por fer dia da fefta de Santa 
Clara, vilitou a Rainha nofla Senhora o Real Conven- 
to da Madre de Deos de Xabregas. 

No Real Convento de Thomar dos Religiofos da Ordem 
de Chritto fe fizeram com grande magnificencia, e affitten- 
cia de todas as Communidades da Villa, Collegrada de S. Joam, 
Cavaleiros da Ordem, Minittros, e Nobreza, as E xeguias da 
Senera Infante D. Francilea, fazendo o teu Panegyrico com 
muiza ciesancia e deferipçam o Padre kr. Beinarao da Cotta 
da meima Religiam, tomando por thena : Sorur mea acreli- 
qisiê mo. 

Em 2. do esrrente faleceu em idade de 63. para 6. an- 
nos o Hiuttrifimo D. Joam je Mendonça, Bifpo da Guarda, do 
Confelho de Sua Mag. Prelido cheyo de granle caridade, e 
de outras diluitios virtudes, e muitas letras. boy natural da 
Villa de Eitremoz , onde naceu a 12. de Junho de 1673. nilho 
de Lourenço de Mendonça , terceiro Conde de Val de Reys, 
Voy Porcionitta no Cellegio de S. Paulo de Coimbra, gradua- 
do Doutor em Canones, Condutario com privilegios de Len- 
te, e depois Lente de Decreto com igualaçam de Vefpera, 
Arcediago ta Guarda, Conego , e Tezoureiro mór da Sé ve 
Evora, Depata to do Santo Oficio, Sumilher da Cortina de 
Sua Mageft. que o nomeou para Bifpo da Guarda no anno de 
1717. e paflando a Roma a fazer vifita ao Lira Apoitoto- 

mm, foy feito Prelidoalfente, e Bifpo aMitente do Snhio 
postiticio pelo Papa Clemente XI. por Breve de 21. de Mayo 
de 1718, 

Yaleceu Sabado com fete mezes de idade o filho fegundo 
do Conde de Obidos , e foy fepultalo na Igreia das R elgiotas 
de Sinto Alberto. No Demingo frcceu tambem em idade de 
tresannos hum neto do Conde de Sabugoza , filho fegundo de 
fer filho Luiz Cezar de Menezes, e fov fepultado na lureja 
& Tiindade, na Capeia de S. Miguel, jazigo da fua Cata. 

Em 
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ai Em 6. do corrente fe aflináram no Palacio do Vifconde 
de Villa-nova de Cerveira, Eftribeiro mór da Princeza nofla 
Senhora, as efcrituras do cafamento da Senhora D. Joanna 
“Fereza Dantas da Cunha de Vilhena Pereira Coutinho, filha 
primogenita de Joam Dantas da Cunha, Meftre de Campo Ge- 
neral que foy dos Fxercitos de Sua Mag. Governador da Pra 
ça de Almeida, e das armas da Provincia da Beira, o qual 
em fua vida ajuitou efte contrato, e da Senhora D. Bernardy 
Luiza de Vilhena Pereira Coutinho, com D. Diniz de Almei- 
da e Portugal, Commendador das Commendas de S. Martinho 
de Soeiro , e S, Miguel da-Granja , de Ulmeiro, ambas na Or- 
dem de Chrifto, Gentil-homem da Camera de Sua Mag. Ce- 
garea, e General de batalha dos feus Exercitos , que fe efper | 
brevemente do Imperio, onde fe acha ha muitos annos em- 
pregado no ferviço militar com grande diftinçam , filho fegun- 
do de D. Luiz de Almeida, e da Senhora D. Maria Jozeki 
Joanna de Mello; cas affináram com procurações o Vifconde 
Fftribeiro mór, o Conde das Galveas, D Topo de Almeida, 
Balio de Leça, Vedor da Senhora Princeza do Drafil, e D. 
Francifco de Almeida e Portugal; e depois de affinadas, deu 
o mefmo Vifeconde hum magnitico retrefco aos Cavalheiros, 
que afiftiram a efte ato. 


Seculos ca Religiaó Serafica, cm ortave. Autor o P. Fr. 
Apolhmario da Conceição , Religrofo teigo da Provincia Capy 
cia do Rio de Janeiro. Vendem-fê nçãa Corte na logea de dm: 
tenio Nines Correa na rua nova, e ua de Antonio Fernandes 
Guyo às portas de S. Catharina. No Porto na de Manoel Hei 
viques Martine ; em Coimbra na de Luiz Seco; em Santarem 
ua dc Pedro Rodrigucs Teixrira todos livreiros, onde fe acha- 
ruô tambem primeira, e fegunda parte da Historia Pequenos 
na terra, Grandes no Cco , e o livro Primazia Serafica na Re- 
giaó da America, qa 

Imprimnio-je na Ogicina de Migne! Rodrigues & primeis) 
Coliccçoi dos fentimentor Metricos na morte da Sereniffima Se 
nora Infante D. Francilca. Achar/e-baõ na mefina Oficina, 
ena logea de Manoel Diniz, aonde fê vendem as gazetas. 

Na iogea de Feam Petreira junto ao arco da Graça ao Co 
degio Pê achar bum irorinho de bum Acto de Contriçam , co 
huma futiduçam a N, Senhora muito devota. ; 

pa SM a 


Na Oflic. de Antonio Correa Lemos, Cori as licenças necefjar 
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Com Privilcvio de S. Mazelta ie 


PertoVeceiso a de uho: 


S póves def e Reino conftantes em fuf- 
tertar a fua liberdade , e fairem do jugo 
da Republica de à ima va, experimenta- 
do ha tantos annos, fempre com maycr 
aperto , refolvéram levantar por feu Key 
ao Baram Theodoro de Neuhoff'; e fazen- 
do huma AfTemblca geral em Alefano , 
tomáram nella a refoiuçam fobre varios 
artigos , que o mefmo Raram jurou guar- 
tdar ra fórma , que fe fegue. Emnome, e para gloria da San- 
tilfima Trindade Padre, Filho, e Efpirito Santo ,e da Immacu- 
lada Virgem Maria, hoje Domingo 14. domez de Abril do 
anno de 1736. na AlTembica geral do Reino de Corfega , de- 

vidamente convocada, por ordem dos roftos Excellentiflimos 
Generaes em Alefano, "depois de largas, e maduras pondera- 
gs%es dos principaes , e de todos os póvos do Reino , fe ha de- 
ermirado , e scoivido eleger hum Rey, c viver debaixo da 
L tua 
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TE dependencia; e fazendo eleigam do Senhor Fheodoro, 
ram de Neuboff, foy reconhecido., e aclamado como tal, 
baixo dos pastos , e condições feguintes; a cuja obfervar 
o dito Senhor fe obrigará por juramento , afim em feu nom 
como no de feus fucellores;fendo a intenfam dos póvos, q 
elle nam pofTa fazeracta; 1 de Rey, fem'haver precede 
mente aceitado os ditos e condiçoens ; jurando deg 
obfervar;aflinando pela a propria mam ,e fellando como fé 

Er 


proprio fello o prefente acto, formado, e reduzido a fórmaç 
contrato , para que Ama el para fempre , e pofla ter 


todos os feus artigos huma inteira, e plena execuçam. | 
“artigo. Quea Senhor Theodoro Baram de NeuhofP & 
ja declarado Soberana, e primeiro Rey defte Reino; e depo 
delle feus defcendentes mafculinos , e ligitimos, feguindo, 
ordem rimogenitura , e em falta de filhos varoens as fuas 
filhas ligiti feguindo a mefma-ordem ; vifto , que os qui 
fucederem neite Trono fejam Catholicos Romanos , e refidam 
fempre neite Reino, como-o mefmo Senhor Baram dever; 
refidir. ' 
If. Que no cafo , que o dito Senhor Baram nam tenh; 
defcendentes , poderá nomear , e efcolher para fuceflor h 
íeu parente , que feja Catholico Romano, e refida neíte Rei 
HI. Que fe os defcendentes afim por linha mafculin: 
mo femenina do dito Senhor Baram, ou de quem elle houvi 
nomeado para feu fuceflor venham a faltar o Reino'ficará no 
feu direito de liberdade, e os póvos  poderám., ou conftitui 
Rey, ou efcolher a fórma de governo, que melhor lhes 'parec: 
IV., Que,o prefente Rey , e feus fuceffores gozarám t 
da à authoridade , que lhes compete, e de todos os direitos 
regalia, excepto nos pontos, e artigos, que abaixo fe refervam, 
Y. Que fe nomeará , e eftabelecerá huma Dieta-no Reis 
+ que ferá compofta de vinte.e quatro fugeitos , os mai 
1 icados , e mais benemeritos , a faber dezafeis defta pa ) 
e, eoito dálem dos montes, dos quaes refidirám (empre naf) 
Corte tres , a faber , dous do numero dos dezafeis , e hum do; 
oito; e ElRey nam poderá refolver nada fem o feu confenti= 
mento , ou feia em ordem às impofiçoens de gabelias , ou ei 
ordem à guerra, e à paz" &u À 
VE Que a authoridade defta Dieta confiftirá em tomat 
juntamente com o Rey as medidas aos negocios concernente 
à paz, ou à guerra , impoítos; ou gabellas,; € a nomear as pa 
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tes do Reino, que parecerem mais convenientes pori (e em- 
barcarem nelles os efeitos, e mercadorias produzidas no Paiz, 
e a poder-fe ajuntar em toda a ocatiam, e em todo O ivgar, 
que lhe parecer conveniente. 

VIL Que as dignidades, cargos, e empregos, quaefque: 
que forem, nam feram conferidos mais que aos Nacionaes, con: 
exclufam perpetua de todo o Eltrangeiro qualquer que feia. 

VIII. Que immediatamente depois do eftabelecimento 
da prefente Conftituiçam do governo, fe lançarám do Reino 
todos os Genovezes ; e que logo depois da fua pacificaçam, 
nam ficarám nelle mais Tropas, que as que forem compotas 
de Soldados Corfos ; à reterva com tudo da guarda delRcy, 
que poderá efcolher livremente , e fervir-fe de Corfos , ou de 
Eltrangeiros. 

IX. Que ao prefente, e em quanto durar à guerra com 
os Genovezes, poderá EIRey mandar vir, c fervir-fe de Tro- 
pas Eftrangeiras, vilto que nam excedam de 1200. no cafo, 
que a Dieta juntamente com Sua Mag. nam julgue convenien- 
te aumentar efte numero. 

X. Que nenhum Genovez poderá nam tó cfabelecer-fe 
no Reino, mas nem deter-fe nelie, e nem o mefmo Rey tera 
liberdade para permítillo. 

XI. Que os efeitos, e mercadorias produzidas no Paiz, 
que fe mandarem para fóra do Reino, nam pagarim gabella 
alguma , nem direito algum da faida. 

XIL Que todos os bens dos Genovezes, c dos rebeldes 
do Reino , e da Patria, comprehendidos tambem os dos Gre- 
gos, que habitam na Púonia , feram contitcados : bem enten- 
dido com tudo, que nam feram fugeitos a efta pena os bens , 
que pertencem a qualquer Nacional, ainda quando elle tenha 
pago alguma renda, ou algum dircito, ou feja à Republica de 
Gencva, ou a qualquer Genovez, 

XHI. Queo tributo annual, ou contribuiçam , que fe 
«mpuzer aos Corfos , nam poderá exceder de tres libras da 
moeda corrente à cada cabeça de familia; ec fe aboliram as 
meyas taixas ; de forte, que as viuvas nam feram fugeitas, nem 
a efte impoífto, nem ao de alguma gabella. - 

XIV. Queo fal, queliRey tornecer aos póvos, fe nam 
poderá pagar por mais alto preço, que o de treze fuldos ce me- 

"o da moeda corrente, por cada medida, que lerá de 22. di- 
ras, pezo ordinario do Paiz. 
RO 
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a XV. Que as Cidades, e Villas do Reino feram- mantidas 
nos feus antigos direitos ,.a reípeito da economia dos manti- 
mentos, e em ordem à quantidade , qualidade , E taixas dos 
generos neceífarios ao uío da vida. 

XVI. Que fe formará em huma Cidade do Reino huma 
Univeriidade publica para os eítudos , aflim de direito , como 
de l'ilofofia; para cuja fubfiftencia ElRey juntamente coma 
Dieta proverá , aflinando-lhes rendas fufficientes na fórma, e 
maneira, que fe achar conveniente ; e Sua Mag. ferá obripa 
da a fazer-lhe lograr todos os privilegios, que logram as ous 
tras Univerfidades publicas. 

XVII Que ElRey eftabelccerá logo para honra , e gle 
ria do Reino , huma Ordem úe Nobreza, compoíta dos Na 
cionaes mais qualificados. 

XVIII. Que todos os matos, e terras delavoura do Rel | 
no, continuarám a ficar na poile dos Nacionaes, ra meta 
fórma, que antiga, e actualmente tem tido; de forte, quetis 
Rey nam terá, nem poderá pertendcr uutro direito nais q.e 
equelle , de que goza a Republica. ; 

Ettes Capitulos aprefentou o Reino no meímo dia Is ve 
Abril ao Baram de NeuhofF, o qual havendo-us aceitaco , e 
afinado, foy eleito Rey , e aclamado ; e os póvos lhe tize.m 
yuramento folemne de fidelidade , e obediencia ; e depois. ie 
gundo o ufo dos antigos, foy elevado em huma planicie pra 
ter vifto de todos , e coroado com huma Coroa de louro. lite 
novo Soberano tem ajuntado todas as fuas Tropas, que fazem 
O numero de vinte até 25U. homens ; e fe acha abtolutame.- 
te fenhor da Campanha, onde os Genovezes nam onfam apa 
recer, e fe avançou a 3. de Mayo à vifta de Baítia, donde msi 
dou declarar ao Commillario da Republica, que lhe concevá 
dez dias para fair livremente, e que nam fe aproveitando a 
ta graça, lhe poderá moitrar, que fe acha em eitado de o cont 


tranger a fazello, 
ITALIA | 


Napoles 4. de Julho. ; 
Em-fe levantado “com eféito ha Praça de Bitont paia 
piramide triangular de quarenta pes de altura , f tas 
da de trofeos , c emblemas com Infcripções em e e e , 
para confervar a memoria da vitoria alcançada pelo di fe tie 
Montemar a 14. de Mayo de 1734- Mandou Elihey » neto 
tailem do alto da porta da Vigairaria as Armas do Emp c fe 
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e fe puzeffem em feu lugar as de Hefpanha. O Cardeal Beilu- 
ga, que depois que veyo à esta Corte , fe apofentou no Con- 
vento de S. Luiz dos Religiofos Minimos. faniu a divertir-fe 
em huma Cafa de Campo do Prinzine do Gevedere, e adoe- 
cendo alli voltou para o mefrio Convento? trezentos Ecle- 
fiaíticos Hefpanhoes, que tinham vindo ar: a tordo de dous 
navios de tranfporte, fe fizeram « veia a temana paliada para 
Hefpanha , na fórma das ordens de Sus May. Catholica, eícol- 
tados de huma Tartana Hefpanhola. Orderou-te ao Magifra- 
do defta Cidade, que encha os feus almaczens de trigo, pasa jia- 
ver hum provimento fuficiente para hum anno; e para O poder 
fazer com facilidade fe defendeu a faida do todas as fortes co 
gram. Chegáram duas Partanas genovecas à eite porto, que 
trazem a bordo quantidade de reclutas de diterentes Nações. 
de que fe refolveu formar hum Corpc com o name de Regi- 
mento Eltrangeiro. O fequeltro , que te tinha feito nos beas 
pertencentes aos Principes, ou Senhores , que fazem a fua ro- 
fidencia em Roma, fe mandou levantar por ordem da Corte 
O Cardeal Cojicia, que chegou aqui de Meme para tomar 0» 
hanhos de Jjchia , anda incognito, e tem pedido varias vezes 
audiencia a ERey. O Principe de Paiefirima CO Duque Cr 
zarino, chegáram aqui de Roma, e logo no inclmo dia tive- 
yam audiencia delRey , que os recedeu com muito agrado. O 
Conde de Charny tomou o nome de Duque de Caeliamaro , 
por mercê de Sua Mag. De Roma tavemos haver o Papa fe- 
to huma Congregaçam de oito Cardeaes , paraf «asalharem no 
ajuíte das diferenças, que ha entre aquela, e eita Corte, e na 
tua reconciliaçam com a de Hefpanha, e fe tem manidadople- 
nos, e amplifimos poderes ao Cardeal Spinelli, Arcebifpo 
deita Cidade , para que negoceye eftc ajuíte com os Miniftros 
de Hefpanha; e fempre fe entende, que us Confervadores do 
povo Romano viram a efta Corte a pedir perdam dos inful- 
“ tos commettidos pelos povos do Ettado Ecletiafiico , na mef- 
dna forma, que os Genovezes foram cm outro tempo à Ver- 
falhes. He certo , que efta Corte, ainda que fundada de no- 
vo , tem obrado neftas diferenças com hum vigor tam gran- 
de , como fe podia efperar das mais poderofas. O Atihade 
Bucci partiu daqui para Roma, a fazer a funçam de Agente de 
S.A. Real, e Eminentiflima o Cardeal de Bourbon , Arcebitpo 
«de Toledo. 
º 
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Bolonha 28. de Fundo, R 

S Alemaens, que fe acham nesta Cidade, e em outras do 

O Eftado Eclefiaftico , fazem difpofiçoens para mandarem 
hum Corpo forte de Tropas à Tofcana , e tomarem pofe por 
cautela de huma parte daquelle Gram Ducado , aflegurando- 
fe, que o Duque de Montemar tem ordem da fua Corte para 
lho largarem. Efte Corpo de Tropas ha de paflar por Grafi- 
grina no territorio de Lica para aquella fronteira, e nam pe- 
la Lunegiana ; como fe dizia, por haver naquella terra muitos 
Caftellos , que ainda eftam guarnecidos com gente Hefpa- 
nhola. De Pifa fe efcreve , que as Tropas Hefpanholas come- 


çam a deixar aquella Cidade, e-que onze batalhoens ham de 
partir para Leorne. 
Pifa 30. de Junho, 


| | Ontem chegou aqui hum ExpreíTo de Madrid , e logo 


no mefino dia o Duque de Montemar partiu para Le- 

orne; e começou a correr a voz, de haver efte General reçe- 
bido novas inftrucções da Corte de Madrid fobre a evacua- 
cam defte Ducado. Os quatro batalhões, que eftam nefta Ci- 
dade, e nas fuas vifinhanças , acabam de receber ordem de et- 
carem prontos a marchar para Leorne, donde efte General fez 
partir a 22. do corrente hum pequeno Comboy -para Barcelo- 
«ui com 802, Seidados Hefpanhoes , e varios Officiaes , entre 
vS quaes vaz o Marquez de Vi/la-bermofa , obrinho do mef- 
au Geaeral, Corre a noticia , de que as Tropas Hefpanholas, 
«2 eitavum de guarniçam em dula, e Lavenza nas frontei- 
cas de Lelcana, tem ja fahido daquellas Praças ; e que logo 
amaram polfe deilas çoo. Soldados Imperiaes, e outros di- 
» Que 322. porém cita noticia nam tem ainda confirmaçarm. 

Leorne 7. de Julho. 

' Duque de Montemar chegou de Pifa a efta Cidade no 
fim da femana paffada , e entendendo-fe ,que vinha allif- 

7 vo embarque da terceira coluna das Tropas Hefpanholas , 
cu para Pita, fem dar ordem alguma nefte particular, O 
ue defmente a voz, que fe tinha efpalhado de haver eíte Ge- 
“erai iCcetado hum Expreilo da fua Corte, com ordens poti- 
tivas Ce tuir logo da Fofcana. Ha com tudo nefte porto va- 
ios navios de tranfporte (empre prontos , e huma Elquadra 
de fete naus de guerra Hefpanholas , deftinada a fervir de ef- 
colta ao uitimo Corhboy , com que fe nam fabe ninguem de- 


terminar ao que ha de crer de hum tam grande mifterio. pars 
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a daqui hum deftacamento de Tropas para irem renx ex 


as que fe acham de guarniçam em Poutre-mole, Aula ,e La- 
venza nas fronteiras da Totcana da parte do Modena. Efpe- 
ra-fe brevemente no Eftado de Lrica hum grande deftacamen- 
to de Tropas Imperiaes , para tomarem neile quarteis, em 
quanto nam entram na Toftana ; mas tambem corre a voz, 
que os dous Regimentos Hefpanhoes, que eftam em Pifa , tem 
ordem de vir para efta Cidade, por evitar o fer forprendidos 
pelos Imperiaes , no cafo , que venham a paffar o rio Aro. 
As cartas de Corfega todas dam diferentes noticias , que as de 
Genova ; porém todas affeguram , que às defcontentes tive- 
ram hurma grande perda na vifinhança de Baítia , no pofto cha- 
mado o Monte dos Capuchinhos , porque os defalojáram del- 
le, e lhes matáram varios dos feus Oficiaes ; porém tambem 
dizem, que a perda dos Genovezes foy neíta ocafiam mayor, 
que a dos Corfos. Dizem ,que o Baram Theodoro fe tinha a- 
vançado com as fuas Tropas para Calingana , Villa fituada a 
duas lexgoas de diftancia de Cal=i ; e que como efta eftava fó 
defendida pela gente da terra, fe nam duvidava, que fe lhe 
rendeile brevemente. Aqui aparecem 14 moedas de cobre, 
mandadas bater em Corfega pelo Baram Theodoro, nas quacs 
fe vem de huma parte tres palmas , fuftentando huma Coroa 
com citas letras 'T. R. e no reverto o valor da moeda. Algu- 
mas fam de cinco foldos , as outras de dous e meyo; e na 
Exerga fe lem eftas palavras : Pro bono publico Corfico. 
Genova 14. de Fulbo. 
A S cartas de Baítia de 24. defte mez deftruem as vozes, 
que por várias partes fe ouviam, de eftar aquella Cida- 
de firtada formalmente pelos rebeldes, porque fómente di- 
zem, que cítes apareciam de quando em quando com deftaca- 
mentos groffos nas vifinhanças daquella Cidade a tirar contri- 
buições , rebanhar os gados, que acham nos campos, c arrui- 
nar as fazendas dos Camponezes, para que os habitantes nam 
woilam tirar deltas mantimento algum. Bastia conferva ainda 
a communicaçam livre com varios lugares da Ilha, entrou 
nella hum focorro de mil Efguizaros. À guarniçam de $. Fio- 
renzo fe defende vigorofamente , e foy reforçada com mil 
Soldados , à ordem do Coronel Baron. Tem-fe mandado ar- 
mas por ordem da Republica aos moradores de Barbaggio, 
Patrimonio, e Ferivola. A guarniçam de Algasola , vendo-fe 
Mogueada pelos rebeldes , fez Ima faida com trezentos ho- 
mens , 
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mens; € os attacou tam vigorofamente » Que Os obrigou a re. 
tirar-fe com precipitaçam , deixando huma peça dc artelha- 
ria de ferro, algumas cipingardas, C ISO. prizioneiros, que 
fcram conduzidos à Cidade aonde fe fez cantar o Te Deum 
pelo bom iucero deíta acçam. Os rebeldes reforçando-fe tor- 
muiram fobre Calviizana; e vendo-fe os feus habitantes inferio- 
1e5 em forças, pediram ao Governador de Calvi hum focorro 
de ;co. homens ; mas duvida-fe, que clic os podefTe dar; e 
fe tica prefumindo , que fe renderá aos rebeldes. Os avifos, 
que fe recebem caguella Ilha todos dizem, que efte Baram 
Neuhoff fe trata com muita grandeza; que tem tres mezas 
francas todos os dias, fervidastodas com baixella de prata; 
que tira mais de 72º0U. libras de renda das terras confilcadas; 
que todos o temer; e que faz faquear os lugares, que lhe 
rehftem. 

Por hum navio da Iiha de Malhorca temos a noticia, de 
haverem duas naus de guerra de Malta tomado a Aliiranta 
de 4rgel de 66. jcgas de brenze com sco. homens a bordo, 
além de quarenta Chrifiaôs cicravos, que por efte meyo tive 
ram a fortuna ce recobrar a fua liberdade, e o geito de ver 
aos feus barbaros fenhores reduzidos ao mefmo citado, em que 
elies até entam os viam. 

P. 4. Poravifo, que chegou ultimamente de Corfeg 
fe fibe . que o Baram de Neuboff fez huma nova promoçam 
“o Ofhiciaes, que lhe chegou huma embarcaçam Eftrangeira 
com varias peças de artelharia, c grande quantidade de muni- 
cões de guerra ; e que tem bloqueado com aperto as Praças 
de Bafia, $. Pelegrino, e $. Hiorcuzo; que nam podendo che- 
gar a tempo oportuno a “lgayola o focorro de Tropas, que 
à Republica lhe mandou , toy precifada a render-fe; e que 
efte Baram havendo vendido tambem Nouza, marchára em 
pelfoa para Pa:rimonio em Cabo-Corfo, porque ganhada à- 
guelia Vilia, lhe tica paflagem livre para o golfo de S.H/orenttio. - 

Parma 7. de Julho. ' 

Am fe paffou coufa confideravel na conferencia , que 0 

à Marechal de Noailhes teve a 3. do corrente com O Ge 
nerui Conde de Kevenhuller fobre a reprefentaçam , que lhe 
fez do aperto, cem que fe achavam as Tropas do Emperador 
na Itaiija , fem terreno, em que fe podeíTem alargar; pa. 
Marechal ihe declarou, que nam podia defamparar pa e 
gum, antes que voltaflem os Correyos , que tinha di E , 
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ou ao Conde de Ke- 
orio de Piucencia os 
periaes"; que tinha mandado 
mu; e expediu hum Correyo 


Junho ; celta dectars car 
qa mandar volta 


aos de 
eulialder imentos de Tro; 
GM Ronteri de di 
marcar para à fronteira de Crei 
a Vicano, para dar parte ao Eimperadorida fituaçam', em que 
20 refente fe a chamas fuas conftts ma alia, Já fehavia man- 
gado fazer huma ponte fobre'o'70 patara:paflagem das referi- 
das Tropas, entendendo-fe , que os! Francezes a largariam 
dentro de dous, ou tres dias, como prometéram ;'€ afim nem 
os Francezes voltarám para Prança' tam'cedo', nem as “Tros 
as delRey de Sardenha: para:o Piamonte: 
P As cartas de Ferrara do primeiro de Julho dizem, quena 
tarde antecedente pegára o fopo no Convento de S. Silvefire 
da meíma Cidade com:tanta violencia ; que nam fó-a Igreja; 
smas quafi todo o Convento , em menos de duas horase meya 
fe vir redozido emvcinza: (ent quecas Religiofas tivelleniimais 
tempos que para folvar as vidas ficando tudosv os Teus mó- 
veis; 00 preciofonda Cafa devorados: pelas chamas, e 
elias ferecolhéramno Convento das Religiofas de SiBernardo, 
JMilam 11. de Julho: 
FE E cerro; ame tem:chegado-aqui da-Cidade de Cremona 
k “É aiguns carros com equipagens , e móveis periencentes 
aos Francézes ';/ mas ainda eftes nam fazem: difpofiçam algu- 
ma para defpejar aquelle territorio., antes fe fufpeita., quea 
fua evacuaçam, ea deite Ducado fe tem fufpendido por al- 
gum tempo, porque fe paffáram ordens contrarias às: que: fe 
mandáram os dias paffados aos Magiftrados das terras fitua= 
das nolcaminho;, por onde fe haviam de recolher 'a França as 
sopas daquelle Reino, para ajuntarem forragens;.e prepa- 
» buletos. Das conferencias, que o Conde de Kevenhiil- 
teve como Marechal de Noailhes:, refultou nomear O pyi- 
r»cisoCommiflario , para tratar com Monf. de Fontanicuxs 
*  Iwendente do Exercito Francez , o exame, e verificaçam da 
vida dos nove milhões , que o General de Noailhes perter- 
dedeite Ducado; e tambem o exame de outros varios artigos 
" relativos-aos negocios da Italia. Efperava-fe vencer breve- 
mente as dificuldades , que tem fufpendido o defpejo-dos Ef- 
tados ; que fe devem entregarao Emperador; porém, ellas pa- 
rece, que fam comoas cabeças:da Hydra, que cortada huma 
« renatiam tete, O Conde de Kevenhuller-défpachou hum: dos 
efeus Ajudantes Gengracs a Vienna comá refulta das sonfeream 
E cias 
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ri , que teve com: o Marechal de Noailhes, e com hum exa- 
to informe da prefente fituaçam dos negocios da Italia, on- 

presto —y de fem embargo do muito que infiftiu no defpejo da Cidadede 
Cremona, lhe nam tem fido poflivel confeguillo. Ambos eles 
Guneraes cfperam novas inftrucções das fuas Cortes. Dizem, 
que para fe ajuntarem nas fronteiras de Tofcana , a fim de que 
é o Duque de Montemar pofTa afliftir às fuas conferencias , fu- 
pondo-fe , que defte modo fe poderâm concluir amigavel- 
mente as pertençoens da Corte de Madrid, O Marechal de 
Noailhes para facilitar a fatisfaçam dos nove milhões, que 
. perrende defte Ducado, offereceu recebellos em tres termos 
diferentes. No primeiro a terça parte, e as outras duas den- 
. tro dos tempos em que fe convier , para o que fe lhe dará hu- 
ma cauçam futiciente ; mas como os Eftados de Milam per- 
tendem, que te lhe abatam delta conta fommas contideraveis, 
que fe lhes devem, fe nam tem podido convir em nada. 
PORTUGAL. Lisbyaas. de Agosto. 
Rainha nofla Senhora vifitou terço feira da femana pal 
fada acompanhada do Senhor Infante D, Pedro ,a Igre- 
ja do Noviciado dos Padres da Companhia de Jelus, onde ef- 
tava O Lanfpercune; e no Sabado depois de ir com a Senhora 
Princeza, co Senhor Infante D. Pedro fazer craçam a N. Se- 
nhora das Neceflidades , pafliram ao fítio de Be//em , onde 
determinam icfidir algum tempo. y 
Por Alvará de 28. de Julho do prefente anno foy EIRey 
| nofTo Senhor fervido, (atendendo aos muitos negocios , que 
com o tempo tem acreícido ) criar tres Secretarias, to las com 
o titulo de Secretarias de Eltado, Merces, e Expediente. 
Huma para os vegocios interiores do Reino , outra para os per- 
tencentes à Mariha , e Dominios Ultramarinos, e à terceira 
para os negocios Iflvangeiros, e da gierra, em cu confor- 
midade pertencerám à Secretaria dos negocios do Reino à 
creações, e provimentos de Titulos, e dos Olliciaes eat 


res da Cafa, doações, e Senhorios de terras , Alcuidarias MO 
na- 


eus 


res, jurifdições , privilegios, e rendas, os pleitos, e home 
gens de qualquer governo , Fortaleza, ou Capitania dos fc 
Dominios; e todas as mais mercês, que Sua Mag. for ea 
fazer, ou por graça, ou remuncraçoens de ferviços; € pela 
mefina Secretaria fe defpedirim as nomeaçoens de todos al 
Prelados , afim do Reino, como dos Dominios Ultramarino” 
provimestos de Prefidentes , e Miniftros para todos os 17 
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bunaes, Relações, e lugares de letras do melino Reino, c Do- 
minios ; as cicições de Reformador , e Reitor, ou Governa- 
dor da Cidade de Coimbra, e Lentes della ; as apretentações 
dos Canonicatos da dita Univerfidade, e de todos os Beneti- 
cios das Ordens Militares , pelo que refpeita fômente às Igre- 
jas do Reino, e os mais provimentos de quaefquer oficios, é 
cargos do metmo Reino, que forem da fua nomcaçam , ex- 
cepto os que a“aixo fe declaram, Toldos os mais negocios per- 
tencentes allim às ditas Ordens Militares, e Univerlidade, co- 
mo ao governo interior do Reino, adminiftraçam da jultiça 
da fua Real fazenda, Policia, bem commum dos póros , «u 
interefle particular dos Vaflallos do mefmo Reino , que felhe 
houverem de fazer prefentes , ou fejam por Confultas dos Tri- 
buaaes, ou por cartas de conta, Ou por petições das partes, fe 
encan ram pela dita Secretaria ; declarando-(e allim nos 
fobroferitos Cas cartas, e maços das Confulras, e pela mefima fe 
expeciram as retoluções , que Sua Mag. for lervido tomar, € 
quaciquer outras ordens , que nam tocarem ao Expediente 
particular das outras Secretarias. 

Que à Secretaria de Ejtado da Marinha, e Conquistas 
pertencerim todos os defpachos concernentes à expediçam 
dasarmadas, ctrotas, eà adminiltraçam da fazenda dos fens 
Armazens, cos Oficios della: o expediente dos Pallaportes 
dos navios, que fairem defte porto, as ordens fobre os que 
entrarem , e todas as mais dependencias da mefma Marinha é 
nomeações de Vice-Reys, Governadores , e Capitaens Gene- 
raes dos Ettados da Julia, e Brafil, Marandans, Reiro de 
“tugola, Uhas da Madeira, «Açores, e Cavo-verde, é Prefidios 
de África; os provimentos de tudos os poltos militares , OHi- 
cios de Juítiça, e fazenda das metmas Conguiltas , e das Dig- 
nidades, Conezias, Parochias, e mais Bencticios das fuas Igrc- 
ns, negocios das Mifleens, e tolos os mais pertencentes à 
“dminiftraçam da Juítica, tazenda Real, Commercio, e go- 
- erno dos referidos Dominios, cas cartas, que elereverem a 
Sua Mag. os Vice-Reys, Governadores, e Prelados + € quacs. 
quer outras petloas , nam fendo cCirinidas a aloum “T ibunal, fe 
remeterâm à dita Secretaria, e por ella fe expedirim as re- 
pottas. . 

Que pela Secretaria dos negocios Edrasgeiros ce da oxer- 
Pa correrim todas as negociações com quilquer outra Co te, 

nomcaçoens dos Minittios, que houverem de fervir à Sra 
Mag. 


08 
Mag, nas Cortes Eftrangeiras, as inftrucções , arifos , ordens, 
e repoftas das cartas dos mefmos Miniftros , os defpachos fo- 
bre a fua fubfiflencia, os Tratados de Paz, guerra , cafamen- 
tos, alianças, commercio , e quaefquer outros, que fe cele- 
brarem ; as cartas para os Reys, Principes, e quaefquer ou- 
tras peíloas de fóra dos Dominios de Sua Mag. as conferencia 
com os Miniftros Eftrangeiros , que affiftirem na fua Corte; 
excepto quando Sua Mag. fe fervir de nomear a algum delles 
conferente particular; e que à mefma Secretaria pertencerám 
as dependencias da guerra, e dos feus Excrcitos ; e as que ref- 
peitam ao Corpo Militar das Tropas deítes Reinos, ainda em 
tempo de Paz, a adminiftraçam ca Contadoria geral de guer- 
ra, Védorias, Hofpitaes , Fortificaçoens , AfTfentos, e Arma- 
“ens, as muniçoens de guerra, os Provimentos de todos ex 
poftos Militares das metmas Tropas, e Officios das fobrea- 
tas repartições , as Ordenanças militares , e Regimentos , cre 
Sua Mageit. for fervido mandar obfervar ; e todas as mois c- 
dens, que fe expedirem , &c. Havendo muis Sua Maget : 
bem, e ordenando , que falando-fe , ou eferevendo-fe aos 1o- 
breditos tres Secretarios de Eftado, fe Jhes de fem pre o truta 
mento, que pela Ley de 16. de Setembro de 1597. fem 
dou dar ao Regedor das Juítiças , e Cafa da Suplicaçam, (= 
vernador da Relaçam do Porto , Védores da fazenda, e Pres 
dentes dos Tribunaes; mandando , que todas as pelfoas dc fes 
Reinos, e Dominios feiam obrigadas a dar-lhes o rete' 
tratamento ; e que os Ofiiciues , que atégora ferviram nas >" 
cretarias de Fitado, e Merces te cividirâm pelas tres repart 
ções fobreditas , ficando cada huma com feu Official mayers 
e os mais, que forem neceilirios para o feu expediente; * 
que para nam haver contufam por caufa dos Archivos , fe é 
vidirâm tambem os livros, e papeis, que nelles fe acharem; 


feguado as fuas materias. 
É pas! l EA 


Sabiu a luz o fegundo tomo dos Sermões do Tbsfivilino 
Bifpo de Patara. Wende-je na portaria de S. Domingos , e ela 
fura Jabir o terceiro, 

O papel intituludo Sentimentos Metricos na morte da Se- 
renifima Senhora Infante D. Frascifta acbarfe-ba na logs 
Bernardo Rodrigies livreiro ao Corpo Santo. 

DE a 
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DE LISBOA OCCIDENTAL 


Com Privilegio ce S. Mageftade 


Peckim 23. de Dezciilro 1535. 


A noite de 7. para 8. do mez de Outu- 
bro do prefente anno 1735. taleceu net- 
ta Corte em icade de 54. annos Jcug- 
Tcbing, Empciador du China, Rey da 
Grande Tartaria Oriental, Havia nacido 
no anno de 1682. ctuccdido no trono 
ao Fmperador C)ag-fis leu pry cm 20. 
de Dezembro de 1712. O teu nome, 
. que na lingua Sinica fignifica Pas firme, 
e Concordia indefoluve!, nam conrefpondeu em nada com as 
acçoens do feu governo ; porque logo a primeira foy Gifcon- 
cordar , e fazer a guorra a treze irmaôs que tinha, privando 

a quafi todos dos bens, e da vida. Perfeguiu a Religiam Chrif- 
tan. Expulfou os Mifhonarios do feu Imperio. Converteu mais 

de 300. Templos Catholicos em ulos profanos. Defterrou 11. 
rincipes, e 16. Princezas do fangue Imperial com mais de 

| co, criados para O dezerto as defpojados de todos 
mn os 
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E (eus bens, e entre elles hum Principe velho , defcendente 
dalinha primogenita da familia reinante, que havia feito gran- 
des ferviços ao Imperio , e fe achava com 37. netos varoens, 
todos em odio da fé Chriftan, que elles haviam abraçado, 
Por fua difpofiçam lhe fucedeu no trono feu quarto filho , ce 
quem fe cfpera que mande ordens , para que os Chrittaôs fa- 
yam dos carceres em que fe acham , c os Miflionarios poflam 
entrar novamente a trabalhar na fua pia, e religiofa cultura; 
porque he tam amado dos póvos pelo feu bom genio , quanto 
o pay era aborrecido pela fua avareza, e cruclúade. 

No Reino de Tonkin, confinante com efte Imperio, pela 
Provincia de Cantam, fe acham tambem os novos Chriltaôs 
com cfperanças de poderem viver com mais atívio , por fer 
falecido o Rey daquelle Reino, fatal perfeguidor do nome de 
Olrifto, elhe aver fucedido no trono feu irmam fetimo, que | 
santo que entrou no governo caltigou a muitos grandes, que 
roreivado do Rey deiurto excitaram varias perfeguiçoens 
centra a Chiutandade. 

: RUSSIA. 
Petrisburgo 3. «e fulho. 

S trofeos ganhados aos Tartaros na ultima batalha da 

Kriméa, que contiftem em cltendartes , Caudas de cu- 

vallo , atabales, e outras infignias , e inftrumentos militares , 

te fizeram ver com grande folemnidade a todos os habitantes 

«elta Corte , querendo a Emperatriz dar-lhe o goito de verem 
“ama efpecie de triunfo, confeguido pelos progreftos das fuas 

I “mas , levados pelas ruas publicas , e feguidos de cem Varta- 
»s de diftinçam , prezos em cadeas , que foram tomados pri- 
«ioneiros na mefina batalha. Todos os avifos que chegam » 
“ontirmam a confternaçam dos inimigos, e a gloria dos Rut- 
anos. Tem-fe por infaltivel a conquifta de toda a Krimca ,€ 
iVartaria menor. As ultimas cartas de Mofcou confirmam à 
voncia, de que a Praça de Azoph, nam obfante a grande re- 
stencia de (eis mil Janizaros , com que ainda fe achava guar 
veesa, foy ginhada com a cfpada na mam , por meyo de hum 
obit:rado ataque de dous dias continuos. Fala-fe tambem em 
gue houve luna acçam confideravel entre o noflo Exercito » 
ec odos Turcos, e Vartaros, mas fem ainda fe individuared 
as circunftancias. O Conde de Ofcin, Embaixador Esrtrat e 
nario do Emperador dos Romanos , havendo recebido Nu”) 


. : ; as Tp pera” 
Correyo da fua Corte, pediu audiencia particular à ais 
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triz, na qual lhe affegurou, que Sua Mag. Cezarea teria no 
fim de Junho hum bom Exercito na fronteira de Hungria, pa- 
ra fazer huma confideravel diverfam aos Turcos. O Embaixa- 
dor da Perfia declarou expreffamente, que o General Thumas 
Kouli Khan nam fará nunca Paz com os Turcos fem con- 
fentimento , e aprovaçam da Imperatriz da Refiia. Nas var- 
tas credenciaes, que trouxe elte Ministro, Ie acha dizer o di 
to General à Emperatriz a feguinte expreflum. Senhora Ly 
vio a V. Mag. Ea meu Plenipotenctario a Nelifa-Mirza-Cala, 
que be o meu braço direito. V. Mag. fe pode fiar nele tanto, 
como eu mim mefino; e tudo 0 que elle fizer fesá bem feito 

De Veromtz fe avifa, que o Khas Donduck-Ombo , de- 
pois de haver desfeito junto à ribeira de Kubaz 5U. familia: 
de Tartaros, fe ajuntou com varios Prircipes da Cabardia, e 
alguns Kofakos do Tanais, e de Terks, e penetrou o interior 
do Paiz, onde dez mil familias de Tartaros de Kubania fe vie- 
ram fobmeter , e dar obediencia à Emperatriz , declarando- 
fe por feus Vaflallos , com a condiçam de que ella nam per- 
mitiria, que elles tornatlem a cair no dominio dos Turcos . 
quinze mil Tartaros armados fe vieram unir com o mefmo 
Principe Donduck- Ombo; oflerccendo-te para com eile con- 
quiftarem o refto da Provincia de Rubanta, Tambem temos à 
noticia, que os Circaílios de Lardeusks te vieram fazer Vaf- 
fallos de Sua Mag. Imp. e em refens da fua tidelidade mar- 
dáram para Terki alguns dos feus principacs Mirzes , titulo, 
que conrefponde a Principes, ou Senhores grandes. Tambem 
fe recebeu à confirmaçam, de que Thamas Kouii Khan fe 
acha aclamado Rey da Perfia. No principio do mez paffado , 
ou tins de Mayo , chegou aqui hum Official de guerra Turco, 
peffoa de diftinçam , mandado pelo Bachá de Bender, o qual 
falando com o Conde de Ofterman «ifle, que o dito Bachá 
tinha recebido do Gram Senhor pleno poder , c todas as inf- 


- trucções neceflarias para ajuftar a paz com a Emperatriz, pa- 


recendo-lhe, que fe poderia fazer hum Congretlo na frontei- 
ra, € que em quanto fe nam ajuntavam os Miniftros, fe devia 
convir em huma fufpenfam de armas ; porém a Emperatriz 
lhe mandou refponder pelo mefmo Conde , que podia dizer ao 
Bachá de Bender , que o Marechal General Conde de Mu- 


e lick tinha poderes , e inftrucções convenientes para entrar 


m negociaçam na fronte do feu Exercito , onde o Bachá po- 
fia paflar a tratar com elle do ajuíte, que lhe propunha, por- 
que 


. 
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que achava Sua Mag. Imp. que cera inutil perder tempo, man. 
dando a outra parte o feu pleno poder. Depois que o Conde 
de Munick levantou o arrayal do Campo , que ocupava nas 
vilinhanças de Precop, nam recebeu Sua Mag. mais novaal- 
guima da fua marcha, o que da lugar a fe crer, que perhifiu 
na reloluçam, em que eltava de feavançar para Bakciefaras, 
Capital da Kriméa, c que os Tartaros nam tem feito ainda ne- 
nhum movimento para fe lhe opôrem , antes ha muita aparen- 
cia, de que o nam inquietarám netta marcha, porque fe tem 
retirado para a parte do dezerto , vilinho da Romania ; e fe- 
gundo as cartas do Principe de Haffia-Homburgo as Tropas, 
que elle commanda, nam tem defcoberto nenhum deftaca- 
mento dos inimigos nas vifinhanças das linhas, onde efam 
atrincheiradas. As meímas cartas dizem , que alguns dos Ko- 
tukos da Ukrania , que eftavam na obediencia do Gram Se- 
nhor , pedem à Emperatriz os queira receber na fua protec- 
cam. Sendo a Emperatriz informada, de que o Sultam lhe 
tem declarado a guerra, e que o Gram Vizir devia partira 16. 
«ie Junho para mandar o Exercito, que S. A. quer mandar con- 
tra os Ruflianos para fe opor aos feus progreflos , e que fera 
compofto de 60U. homens, ordenou , que fe mandaflem mar- 
char oito Regimentos, e 20U. Kofakos, para reforçarem as 
“Tropas commandadas pelo Conde de Munick, e pelo Printi- 
pe de Haflia-Homburgo ; e as que eftiveram em quarteis eite 
Inverno no Reino de Bohemia, tiveram tambem ordem Para 
fe irem ajuntar a toda a preífa poflivel com o Tenente ce 
Peld-Marechal Leonticw, que o Conde de Munick mandou 
com hum Corpo confideravel de gente , a ocupar hum potto 
na borda do Boristhenes , a fim de impedir a fua paflagem aces 
“Partaros de Bydziack , e de Rielgorod. 

a OLONI E 
arfovia 10. de Ffulho. . 

Fpois que o cia de pda , Commiffario Gene, 

ral da Coroa, foy eleito a 25. do mez paflado para Ma 
rechal da Dieta, e aprovada por FlRey a fua cleiçam, fe pro 
poz na Camera dos Nuncios o ajuntar-fe com O Senado ; a 
rém alguns declaráram, que nam permitiriam fe ig 
em nenhum negocio, antes de fe haverem regulado os aÃ : 
fe intereffava a tranquilidade interior, e exterior do Bain, 
e afim limitou o Marechal a Dieta para o dia feguinte. À a! 
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pediram alguns Nuncios, que antes de tudo le mandafte. ig 
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do Reino o reíto das Tropas Eftrangeiras ; e reprefentandofe- 
lhes, que era impoffivel, que efta faida fe podeiie fazer no 
curto termo de quinze dias, que fó devia durar à Dieta, fe 
retulveu unanimemente ir ao Senado. Em contsquencia defta 
refoluçam foy o Marechal acompanhado de todos os Nuncios 
à Sala do Senado , onde ElRey citava, e pedtu cous Magof: 
fizefle fair do Paiz as Tropas Ellrangeirus quanto antes tohe 
poflivel; ao que refpondeu o Gram Marechal ci nome de 
Sua Mag. que já fe tinham dado as feguranças necetiarias em 
ordem a efta faida , e que Sua Mag. tornava a prometer, que 
cfta fe executaria brevemente. A 27. fe propuz, que fe iclenr 
os Paí?a contenta , ao que fe opuzeram os Nuncios de Podo- 
lia, declarando , que nam confentiriam em nado , fe o Mimit- 
tro da Ruffia nam mandafTe ordens expreífas, para que as Tro- 
pas Rufiianas, que voltam de Bohemia, e patiaar pela Podo- 
lia, fayam de Polonia fem tocar nos confins de Turquia, por- 
gue de outra fórma ficaria a Republica, que agora te acha em 
paz com a Corte Ottomana, expolta a defabrimentos , e hof- 
tilidades da mefma Corte. Como eftes Nuncios toram apoya- 
dos por outros, e fe nam pode convir em nada fobre efte par- 
ticular , remeteu o Murcchal a Seilam para o dia feguinte. A 
28. pediu o Marechal aos Nuncios , que declaraiTem , de que 
modo fe podia regular cita faida. Alguns propuzeram, que te 
limitaffe a Dieta, e fe nam trataffe de nenhuia negocio, tem 
fe haver recebido avifo certo de haverem faido as Tropas 
Ruflianas de Suxonia. Outros mais moderados propuzeram 
prolongar a Dieta, para dar tempo às Tropas Eltrangeiras de 
fe retirarem ; e depois de alguns debates, que houve fobre 
eite negocio, fe reuniram os votos para rogar a ElRey, que 
bufcaiTe juntamente com o Senado os meyos neceliarios de fa- 
zer cita evacuaçam, a quala Camera de nenhum modo podia 
efcufar. A 30. informou o Marechal a Camera, de que FlRey 
faria fair do Reino as fuas Tropas dentro de quarenta dias, e 
que o Miniftro da Rullia havia declarado, que as da fua Na- 
cam fariam o mefmo. Contentou-fe a mayor parte dos Nun- 
cios deítas afleverações ; porém outros infiftiram em prolon- 
gar a Dieta ; e aflim a limitou o Marechal até 3. de Julho, no 
qual dia fe conveyo depois de alguns debates em ir à Sala do 
Senado , onde fe fez a leitura do Pacta conventa. A 4. fe en- 
tregou aos Nuncios huma difpofiçam , que fe tinha feito para 
a evacuaçam das Tropas; mas por favoravel, que eita pare- 

Mm ii ceile , 
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det; nám deixaram muitos de fazer nóvas dificuldade 
retardáram o ajuntar-fe a Camera com o Senado. A 
finuáram as Seffoens até 7, do-corrente, onde femen 

da poúca aparencia, que havia de ver reunidos os animos, 
ta fe efperar feliz fucefló à Dieta, parece, que a Providem 
Divina ajudou tanto o incançavel cuidado delRey, que] 
tem, que era o vltimo dia da Dieta ; fe ajuntou a Camer; 
Nuncios com o Senado. Léram-fe em plena Afembléa q 
tres Ettádos do Reinô os projectos das Conftituições ; et 
fe coieluhiu felizmente. ElRey foy efta mianhan Igreja 
S. Joam com o Senado , e Ordem Equeftre; e afiftiuvão! 
Deum Jandamas ; que entoou à Bifpo de Posmainia, É fe ar 
boú com o fom dé atábales , é clarins, e varias falvas de 
telharia. ] 

As conferencias , que fe faziam entre o Baram de Ke 
gerling; Miniftro da Emperatriz dá Ruília ; e os Commiflarie 
sionicados pela Republica , pára regular os limites da Polon 
e da Rufiia ; depois de fufpenfas alguns dias , começáram 

amente ; é aquelle Miniftro declarou ; que o Emperador Pe 
O 1. nam tinha prometido reftituir Livonia aos Polone 
nam coin a condiçam , de que a República havia de ent: 
a fuaeuíta hum Exercito de 49U. homens, durante a ultir 
gherra da Ruflia com Suecia ; e qué nam havendo Polo 
élteyo eita condiçam, a Ruffia havia fó fuftentado o pezo 
guerra, e fido obrigada a cuidar juntamente na fiã defenta 
é nada Republica : que além da perda, que à Ruflia teve nel 
ta guerra , pagárá o Emperador dous milhoens de efeud 
ando afinou a paz com Suecia; e que fendo à Polonia 
bjecto da guerra, nam tinha direito para pertender da E; 
peratriz a reftituiçam daquella Provincia, afítes que as defpe 
%as , que a Ruflia fez por fua caufa, (eiam emmbolçadas, ou pes 
w Sue; a, ou pela Polonia. Acrefcentou tambem o Baram d 
Keymerlino , que pelo que tocava à renovaçam dos an 
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é “que na fórmad 
*efoltiçam, que fe tomoú ha anhos em Mit) fe'efperará "à 
rórte do Duque Fernando , para ajuítar ab n 
1199 À 


) . 
NE 415 
ca, da Emperatriz da Rufia, e da Nobreza de Kurlsdia. 
O mefimo Baram dê Keyzérling , Miniftro Plenipotencia- 
rio da Ruflia, aprefentou a 24, do mez pailado a ElRey da 
parte da Emperatriz hum Colar da Ordem de Santo André ; 
e ao mefimo tempo outros dous Colares da mefina Ordem, 
que a mefma Emperatriz mandou para os Condes de Si/ko- 
wski,e de Brubl. Eita aprefentaçam fe fez em audiencia pu- 
blica, indo o Baram acompanhado do Conde de Munick , fi- 
lho do Feld-Marechal deíte nome, que os trouxca eita Cor- 
te O delRey lhe foy aprefentado fobre huma almofada de 
téla de ouro, e os outros dous em huma bandeja de prata, le- 
vada por hum dos pagens de Sua Mag. Quando o Baram en- 
tregou a ElRey o Colaí, o fez com hum comprimento ron- 
cernente a efte motivo; Sua Mag. lhe refpondeu com todo o 
agrado ; e recebendo das maôs defte Miniltro o Colar, o lan- 
«ou logo ao pefcoço. Os dous novos Cavalleiros foram cha- 
mados depois à Sala da audiencia, onde Sua Mag. os reveftiu 
do mefimo Colar. No mefmo dia foy Mont. de Rumph, Mi- 
niftro da Republica de Hollanda, a cafa do Gram Marechal da 
Coroa, para lhe dizer, que tinha recebido as fuas novas cur- 
tas credenciaes com a repofta de S. A. P. à carta, que ElRey 
lhe efcreveu, dando-lhe parte da fua coroaçam ; e no dia te- 
guinte teve o mefmo Miniftro audiencia particular deiRey,a 
quem entregou as cartas credenciaes, e a repolta dos Eftados ; 
na qual S. À, P. reconhecem a Sua Mag. por eleito Rey de Por 
lonia, e lhe dam o parabem. A 26. foy a mulher do meímo 
Miniftro aprefentada à Rainha, que a recebeu com granie 
benignidade. Monf, Bodt, que tem a incumbencia dos nego- 
cios da Gram Bretanha, foy tambema 24. a cafa do Gram 
Marechal, e lhe entregou huma femelhante repofta da parte 
de Sua Mag. Britannica com os mefinos parabens, a qual o 
mefmo Marechal levou logo a Sua Mag. A 26, mandou El- 
Rev de prefente ao Baram de Keyzer/ling huma efpada, e hnm 
baitam, com as guarnições, e pomo de ouro, tudo cravado 

de diamantes , e avaliado em 1$U. cfcudos. 

SUECIA. 

Stockholm 13. de Fulho, 
Corte fe acha ainda em Drontingholm , aonde FIRey 
À vem regularmente afhftir às conferencias do Senado nos 
3 glias » qre para iflo fe deftinam. Depois que ElRey de Frarça 
communicou a Sua Mag. que ElRey Stanislao feu fogro ti- 
é na 
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nha feito abdicaçam do Reino de Polonia, fe refólveu Man- 
dar hum Embaixador extraordinario a Varfovia , para felicitar 
a EJRey Auguito da fua exaltaçam Go Trono daquele Reino: 
co meimo Miniftro ficará refidindo depois naquelia Corte. O 
Uonde de Horn, primeiro Senador do Reino , 'em huma con- 
ferencia, que teve com o Embaixador de França, lhe fez pre- 
tente, que Sua Mag. Sueca fe achava muy fentido , de que a 
Corte Chriftianiflima lhe faltaffe às condições , que tinha pro- 
potíto, e ajuftado em hum Tratado particular ; porque haven- 
do difpofto tudo, o que era neccflario para a marcha das Tro- 
pas, queSua Mag. Chriftianiflima lhe pedia para focorrer a El- 
Rey feu fogro , nam quizera nunca França ratificar-lhe o Tra- 
tado, ficando cite ,e o fublidio prometido tam fantaítico, co- 
mo todos os mais esforços de 1 ropas, e armadas, que fe lhe 
fizeram efperar , para clle tomar aquella refoluçem , deixando 
de admitir a promefla, que ElRey da Gram Bretanha lhe fa- 
2ia ao mefmo tempo do fubfidio de hum milham e tantos mil 
efcudos; e que ao prefente por querer confervar a boa intel- 
ligencii, que fempre tinha havido entre a Succia, ca Fran- 
ça, fe via defraudado do interefte, que podia ter no propof- 


to fubíídio. 
DINAMARCA. 
Copenhague 18. de Julho. 

Uas Mageftades te acham ainda na Holfacia, donde fe ef- 

peram aqui no fim deite mez, Chegáram Sabado pailado 
de Reiudsburgo a Gettorp, calli fe detiveram no Domingo. 
Na fegunda teira 16. partiram.para IJensburgo, e a 17. ha 
viam de chegar a Kolding. A 14. chegou aquihum Expreilo 
de Eljenor com avifo, de haver chegado felizmente ao Zonte 
hum navio da Companhia da India Oriental, chamado o Prin- 
cipe Real. Por cartas chegadas pela mefima via fe recebeu avi- 
fo, de que o famozo Pirata Angariã, que ha tantos annos fe 
eftabeleceu ra Cofta maritima do Gram Mogor , para infultaty 
continuamente o commercio maritimo de todas as Naçoens, 
acometendo com as fuas galvetas huma nau Ingleza de guerra 
de 72. peçus, que levava huma carga muy importante , e algu- 
mas familias , depois de hum combate muy perfiado , em que 
de noventa peíloas, de que conítava a fua equipagem , £ó exif- 
tiam pouco mais de trinta, chegou a faZer-fe fenhor de toda 
a embarcaçam , c da fua carga. R 


ALE- 
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ALEMANHA, paid 


Hamburgo 20. de Julho. 


S cartas de Petrisburgo dizem, que a Emperatriz de Ru(- 

tia contina em executar, quanto lhe he pollivel, os pro- 
jectos formados pelo Emperador Pedro o Grande ; e aflim tem 
mandado muitos mineiros , e metaliltas à Georgia, para tra- 
balharem nas minas , de que ha hum grande numero naquelie 
Paiz : que fe fala de huma negociaçam muy importante, em 
que fe citá trabalhando naquella Corte com as de Vienna, e 
Vartovia; e que os Correyos de huma para outra fam tantos, 
e tam frequentes , que fe encontram nos caminhos. Pela met- 
ma via fe fabe tambem, haver o Embaixador da Perfiu recebi- 
do hum Expreito com avifo, de que os “Purcos mandáram ft- 
ger novas propoftas, (e com mais ventagens) a Thumas Koulz 
Kia, para o perfuadirem a fazer a paz; porém que eile a 
regeitou, declarando ao Bachi, que para cite efeito foy ao 
feu Campo, que fem que a Corte Ottomana restirua à Pertia 
todas as terras, que Ibe tem conquiaso, fem que pagite os gaí- 
tos defia guerra , aque ella dem motivo; e fem que confinta, 
que a Ritfia feja comprebeudida no Tratado que fizer , nam po- 
derá confeguir a paz, que pertende. De Dant=ick fe efereve 
haver-fe alli fabido, que o Bachá de Choczim havia fido fei= 
to Bachá de tres caudas, e deve mandar hum Corpo de gente 
feparado, para fazer a guerra aos Ruflianos; e que o grande 
Exercito Turco fe efpera até 15. de Agotto nas fronteiras Ja 
Ukrania Rufliana , aonde fe lhe deve ajuntar hum Corpo ae 


muitos mil Tartaros. 
Vicuna 14. de SFulho. 


Emperador afliftiu quarta feira paffada no Contelho de 
Eftado, em que tomou juramento , como Miniftro aQumn 
delle, o Conde “tonio Sereni, Hungaro. ATT do corrente 
chegou aqui hum Expreiio de Petrisbusgo, que dizem vem 
encarregado de hum Manifeíto, em que fe expoem as quei- 
xas, que a Ruflia tem da Corte Ottomana , declarando , que 
eftá pronta à dar as maôs à hum ajufte, fe o Gram Senhor da 
fua parte fe moftrar difpofto a dar-lhea jufta faticfiçam, que 
D ocrtendo. Defpachou-fe depois hum Espretlo a Cunttantino- 
pia com ordem do Barao de Diiliman, para fazer todas as dt- 
Jigenvias 
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ligencias que pudeíTe , para evitar a continuaçam defta guerra, 
Entretanto fe cuida muito em fe prevenir para tudo o que 
de fucecer , e além dos dous Exercitos, que fe ham de E 
mar na Hungria, ha de haver outro na fronteira da Tranfil- 
vania, que fe ha de compor dos Regimentos de Cavallaria de 
Lanticr:, de Lobkowitz , de Chauviray, de Cabani , e d&ºOlon- 
ne, ede hum Regimento de Huflares, e ha de fer o feu Com- 
mandante o Conde Erancifco de Wallis. O Regimento de Lan- 
tteri , que he de Couraflas, desfilou a 9. do corrente na pre- 
fença do Emperador , continuando a fua marcha para a Hun- 
gria, Os vagabundos defte Reino, eos rebeldes da Croacia , 
que fe haviam ajuntado no Condado de Temefiwar , e fe acha- 
vam já em numero de 7U. homens, foram desfeitos, e difper- 
fos por algumas Tropas regulares , que fe mandáram marchar 
contra clles , ficando muitos mortos , e hum grande numero 
prizioneiros. Algumas cartas, que temos recebido da Turquia, 
dizem,que o Gram Vizir tinha mandado acampar na vifinhança 
de Confuntinopla hum Corpo de 20U. Janizaros , o qual com 
a Cavallaria, Spabis , artilheiros, € Turpais , formava hum Ex- 
ercito de 30U. homens; que o Vizir havia de fair em peffoa 
à Campanha, acompanhado de hum grande numero de Ofii- 
ciaes , mas que nam fe fabia para onde marchava : que fe far - 
zem grandes preparaçoens para a guerra; que eíta continúa 
ainda com a Perfia, e ninguem fala nos progreílos , que nella 
fe tem feito; que o Miniftro Ruíliano fe acha ainda naquella 
Cortc; e no dia 12. de Junho havia tido huma conferencia 
como Vizir, o qual tivera outras com os de algumas Poten- 
cias; que a 11. dodito mez haviam chegado dous Expreilos à 
Corte com avifo , de que os Ruffianos profeguiam os feus pro 
greflos na Kriméa ; que o Exercito Tartaro fora totalmente 
deftruido ; que todo o Paiz fe achava em inexplicavel confter- 
naçam ; que 1zop) eltava em termos de entregar-fe, havem- 
do perdido grande parte da fua guarniçam , e fem efperanças 
de focorro ; e que a Armada Ottomana, que fe havia manda- 
do para lho introduzir, nam pudera emprender nada , pela 
grande cautela, e força dos Ruffianos. 

Aflegura-fe, que o Emperador fe tem declarado favoral 
velmente nas explicações pedidas pela Corte de França, fobre 
Os limites dos Eftados de Sua Mag. Imp. e os delRey de Sar- 
denha na Italia ; e como fe tem vencido efta dificuldade, É 
ca lugar à efpcrança , de que fe nam dilatará muito O deipes, 
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de Milam. O Principe de Saxonia-Hildburghanfes tem ss 
cebido as ultimas inftrucções da Corte, e fe difpoein a partir 
brevemente para Italia. A Princeza Vitoria de “aboya SoiJonr, 
fobrinha do Principe Eugenio de Saboya, chegou agui a 6. do 
corrente, € poucos dias depois partiu para Hoff, terra fituada 
nas fronteiras da Hungria, onde refidirá, até fe haver regra- 
do a fucefTam do Principe feu tio defunto , cujas Exequias fe 
celebráram por tres dias fuceífivos com grande folemnidace 
na Igreja Metropolitana de Santo Eftevam. No primeiro dia 
officiou o Cardeal Arcebifpo defta Cidade, affiftido de tres 
Prelados ; no fegundo Monf. Breitenbucher , Bifpo de duti- 
gouia , Prepofto da mefma Igreja , (ou Deam do Cabido) e no 
terceiro Monf. Mariconi, Bifpo in partibus , fendo o feu pa- 
negyriíta o Padre Francifco Peickbart , da Companhia de Je- 
fus Afitiram a efta ceremonia o Dugue de Lorena , o Prin- 
cipe Carlos feu irmam , e muitos outros Principes, e Senhores 
da Corte. O Maufolco, que fe havia erigido, era fem contra- 
diçam dos mais magnificos. Tinha fetenta pés dealtura;, com- 
| punha-fe de doze colunas , entre as quaes eftava o tumulo do 
Principe defunto, fuftentado fobre feis tiguras de joelhos, que 
reprefentavam outros tantos homens veftidos inteiramente de 

"armas brancas , tudo ornado de Emblemas, e Inicripções, fo- 
bre as mais famozas proezas deite Principe. 


PORTUGAL. 
Lisboa 30. de Agoito, 


LRey noífo Senhor vifitou fegunda feira 28. do corren- 
tea Ízreja de Noffa Senhora da Graça dos Religiotos de 
Santo Agoltinho, onde fe celebráram folemnementc as Vefpe- 
ras da feita do feu gloriofo Patriarca. A Rainha nofla Senho- 
ra, que ainda affifte com os Principes, ce com O Senhor Intan+ 
te D. Pedro no fítio de Bellem, tem vindo algumas vezes a 
Lisboa , onde vifitou a 20. a Igreja das Religiofas do Mofteiro 
de Nazareth da Ordem de S Bernardo, e a 27. a dos Religio- 
fos de Santo Agoftinho, e outras. 
No Convento das Religiofas de Santa Clara de Coimbra 
fe celebriram com toda á popa, magnificencia, e decora- 
Ses funchres ao ufo maderno , as Exequias do Senhor Infan- 
e D. Carlos em 9. do mez de Mayo parado. 
a 


ve 
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Faleceu nefta Cidade na noite de quarta para quinta feira 
23. do corrente em idade de 74. annos, hum mez, e doze 

- dias, depois de huma dilatada doença Gaftam Jozé da Came- 
ra Coutinho, Estribeiro mór da Rainha nofla Senhora, que 
primeiro foy Védor da fua Cafa,e da Cafa da Senhora Rainha 
D. Maria Sofia, Senhor das lJhas Dezertas, e da Cafa de Re- 
gaiados , Alcaide mór de Torres Vedras, Commendador de 
Santiago de Caldellas na Ordem de Santiago, e de outras 
Commendas na de Chrifto , e Coronel de hum dos Regimen- 
tos das Ordenanças defta Cidade, &c. Foy fepultado no dia 
feguinte na Capella da fua Cafa em hum caixam coberto to- 
do de pano de lan, e fem pompa, nem magnificencia , como 
por fua humildade ordenou. 

No Real Collegio da Companhia de Jefus de Coimbra re. 
cebeu o Santo Bautifmo a 10. do corrente Alexandre Hunter, 
natural do Reino de Efcocia , de idade de 26. annos; haven- 
do primeiro abjurado no Tribunal do Santo Officio os erros 
de Joam Calvino. Adminiftrou o dito Sacramento por ordem 
do metmo Tribunal o Padre Manoel dos Anios, Lente de 
“Pheologia no dito Collegio, fendo feu padrinho o Rev. Dou- 
tor Manoel Braz Anjo, Conego. Doutoral na Sé de Porto, 
Lente de Prima de Canones , e Vice-Reitor da Univerlidader 
de Coimbra. : 
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Sabin novamente imprefo o Index geral da Obra do De- 
Sembargador Diogo Guerreiro Camacho de Aboim; e junta: 
mente leva acrejcentado bumna Allegacao Historica , e Jurid 
cas feita a favor do povô da Villa de Barbacena , de que be au 
tor o Bacharel Manoel Altarez Solano do Valle, Advogado 
ucfta Corte. Vende-je na rua nova na logca de Antonio de Sou 
Jada Silva, donde fo achará toda a obra dos Guerreiros, que 
Judutêo prejente onze volumes , e fica-fe imprimindo bum to 
mo de Decijoens , e Oucfioens forenfes do mejmo Autor. 
Polivica Reirgioja, ou Maximas regulares na met afora 
de carta, que bum pay efereve a feu fitho religiofo ; diriginda 
nella aos mais, coino je devem haver para acertado exercicio da 
vida regular, Ge. Vende-fe na logea de Lucas da Silva de 
«gutar ao Coliegio. 
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